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cOmPROmISSO cOm A eDucAÇÃO

É inquestionável o valor da Educação na 
formação do ser humano e na construção de 
uma sociedade próspera e cidadã. Ao longo 
da História, as nações que conquistaram o 
reconhecimento e ajudaram no processo de 
evolução do conhecimento foram aquelas 
que dedicaram atenção especial à formação 
da juventude e valorizaram o saber como fa-
tor de afirmação social e cultural.  

Consciente do significado social da apren-
dizagem e do caráter substantivo do ensino 
como fundamento da própria vida, elegi a 
Educação como pressuposto de governo – 
consciente da minha responsabilidade como 
governador do Estado do Amazonas. Tenho 
a convicção de que a construção do futuro 
é uma tarefa do presente – e que o conheci-
mento é o substrato do novo tempo que ha-
verá de nascer do trabalho dos professores e 
demais profissionais que se dedicam ao ofício 
de educar em nossa terra.  

Essa é uma missão de todos: não só dos 
educadores, mas igualmente dos pais e dos 
agentes públicos, bem como de todo aquele 
que tem compromisso com o bem comum e a 
cidadania. Tenho empreendido esforços para 
promover a Educação no Amazonas, sobretu-
do por meio da valorização e do reconheci-
mento do mérito dos professores, do acesso 

às novas tecnologias, da promoção de forma-
ções para melhor qualificar os mestres que 
estão na sala de aula, empenhados na pre-
paração dos jovens, sem descurar do cuida-
do com a melhoria das condições de trabalho 
dos profissionais que ajudam a construir uma 
realidade educacional mais promissora para o 
povo amazonense.

Fruto desse comprometimento que tenho 
com a Educação, é com satisfação que apre-
sento aos professores e à sociedade em geral 
esta Proposta do Ensino médio – nascida do 
debate dos educadores e técnicos que fazem 
parte da rede pública estadual de ensino. Esta 
reestruturação, coordenada pela Secretaria 
de Estado da Educação e Qualidade do Ensi-
no, objetiva a renovação e atualização do pro-
cesso da aprendizagem, considerando os Pa-
râmetros Curriculares do Ensino Médio, bem 
como as inovações ocorridas com a implan-
tação do Exame nacional do Ensino médio – 
Enem. Com o aprimoramento da aprendiza-
gem e com a promoção de uma nova sistemá-
tica de ensino e avaliação, almejamos o avan-
ço da Educação e a melhoria da qualidade da 
prática educacional no Estado do Amazonas.

Reitero, assim, meu compromisso com a 
Educação.

Omar Aziz
Governador do 

Estado do Amazonas   
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A mudança é o sentido e o fundamento da 
vida. A verdade é que não há vida sem trans-
formação e sem o aprimoramento permanen-
te de nosso modo de pensar e ser e, sobretu-
do, de agir. O poema da professora e escritora 
Cecília meireles traduz esse entendimento 
e essa verdade inquestionável. Por isso, esse 
tem sido o espírito de nossas ações à frente 
da Secretaria de Estado de Educação do Ama-
zonas: buscar novos caminhos para melhorar 
a aprendizagem de nossas crianças e jovens 
– motivo pelo qual elegemos a formação dos 
professores como um dos fundamentos desse 
propósito.

Fruto dessa iniciativa, empreendida com o 
objetivo de construir um futuro promissor para 
a Educação no Amazonas, apresentamos os re-
sultados do trabalho de reestruturação da Pro-
posta Curricular do Ensino Médio. A Secretaria 

cARtA AO PROFeSSOR

Renova-te.
Renasce em ti mesmo.
Multiplica os teus olhos, para verem mais.
Multiplica os teus braços para semeares tudo.
Destrói os olhos que tiverem visto.
Cria outros, para as visões novas.
Destrói os braços que tiverem semeado, 
Para se esquecerem de colher.
Sê sempre o mesmo.
Sempre outro. Mas sempre alto.
Sempre longe.
E dentro de tudo.

  Cecília meireles

de Educação, por meio da ação de seus educa-
dores e técnicos, coordenou de forma eficaz os 
trabalhos de discussão e elaboração das pro-
postas curriculares de cada componente que 
integra as quatro áreas de conhecimento do 
Ensino Médio – norteadoras da prática pedagó-
gica dos professores no cotidiano escolar neste 
novo momento do ensino em nossa terra. 

Acreditamos que os novos referenciais 
metodológicos, enriquecidos com sugestões 
de Competências, Habilidades e práticas faci-
litadoras da aprendizagem, estabelecidos nas 
propostas, contribuirão para dinamizar e en-
riquecer o trabalho pedagógico dos professo-
res, melhorando a compreensão e formação 
intelectual e espiritual dos educandos. Vive-
mos um momento de renovação da prática 
educacional no Amazonas, experiência que 
demanda, de todos os envolvidos nesse pro-
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cesso, novas respostas, novas atitudes e novos 
procedimentos de ensino. Dessa forma, com 
compromisso, entusiasmo e consciência de 
nosso papel como educadores, ajudaremos a 
construir uma nova realidade educacional em 
nosso Estado, fundada na certeza de que o co-
nhecimento liberta, enriquece a vida dos indi-
víduos e contribui para a construção de uma 
consciência cidadã.    

O chamamento de Cecília meireles – “re-
nova-te / Renasce em ti mesmo” – é uma 
síntese do fundamento que orienta o nosso 
caminho e norteia as nossas ações. O governa-
dor Omar Aziz assumiu a responsabilidade de 
fazer do seu governo um ato de compromisso 
com a Educação das crianças e jovens do Ama-
zonas. Os frutos dessa ação, que resultou na 
reestruturação da Proposta Curricular do En-
sino Médio, são uma prova da sua sensibilida-

de e atenção com a formação educacional dos 
nossos educandos.  

Temos consciência do desafio que temos 
pela frente e entendemos que este é o primeiro 
passo de uma longa jornada, que dependerá da 
participação construtiva, não só dos professo-
res, corpo técnico e educandos, mas também 
dos pais, agentes públicos e da sociedade. 

Que todos aceitemos o desafio da renova-
ção e do comprometimento com a vida, com 
a Educação dos nossos jovens e com a busca 
de novas práticas pedagógicas – capazes de 
nos ajudar no forjamento de uma nova consci-
ência e na construção de uma sociedade fun-
dada no conhecimento e na cidadania, ideais 
que herdamos da cultura clássica e que têm 
na Paideia Grega (entendida como a verdadei-
ra Educação) o seu referencial por excelência.

gedeão timóteo Amorim
Secretário de Estado de Educação
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IntRODuÇÃO

LDB (Lei nº 9.394/96), que requer um homem 
cidadão, com capacidades para seguir os es-
tudos em um Nível Superior ou que seja capaz 
de inserir-se, com capacidades concretas, no 
mundo do trabalho.

Mas para que esse homem-cidadão possa 
ter o arcabouço teórico exigido, ele precisa 
conhecer o seu entorno, ou seja, ele precisa 
ser e estar no mundo, daí, então, que ele par-
tirá para a construção da sua identidade, da 
sua região, do seu local de origem. Somente 
após a sua inserção na realidade, com suas 
emoções, afetos e sentimentos outros, é que 
ele poderá compreender o seu entorno em 
uma projeção, compreendendo as suas des-
continuidades mais ampliadas, ou seja: so-
mente assim ele poderá ser e estar no mundo.

As situações referidas são as norteadoras 
desta Proposta, por isso ela reclama a Inter-
disciplinaridade, a Localização do sujeito no 
seu mundo, a Formação, no que for possível, 
integral do indivíduo e a Construção da cida-
dania. É, portanto, no contexto do novo, do 
necessário que ela se organizou, que ela mo-
bilizou a atenção e a preocupação de todos os 
que, nela, se envolveram.

Para finalizar, é opinião comum dos cida-
dãos, que pensam sobre a realidade e fazem 
a sua leitura ou interpretação, que o momen-
to é de transição. Essa afirmação é plena de 
significados e de exigências, inclusive corre-se 
o risco maior de não se compreender o que 
é essencial. É assim que o passado se funde 
com o presente, o antigo se funde com o novo, 
criando uma dialética essencial à progessão 
da História. A Proposta Curricular do Ensino 
Médio, de 2011, resguarda esse movimento e 
o aceita como uma necessidade histórica.

A Proposta que chega ao Ensino Médio sur-
giu das necessidades que se verificam não só 
no campo educacional, mas também nas de-
mais áreas do saber e dos segmentos sociais. 
Dito por outras palavras, a vertiginosidade com 
que as mudanças ocorrem, inclusive situando-
nos em um novo tempo, cognominado pelos 
filósofos como pós-modernidade, é o que nos 
obriga a repensar os atuais paradigmas e a ins-
taurar-se, como se faz necessário, novos.

A mudança, na qual somos agentes e pa-
cientes, não só desestabiliza a permanência 
do homem no mundo como também requer 
novas bases, o que implica novos exercícios 
do pensamento. Considerando que é na Esco-
la, desde a educação infantil, que também se 
estabelecem os princípios e valores que nor-
tearão toda a vida, é a ela que, incisivamente, 
as novas preocupações se dirigem.

É nesse contexto que esta Proposta se ins-
creve. É em meio a essas inquietantes angús-
tias e no encontro com inúmeros caminhos, os 
quais não possuem inscrições, afirmando ou 
não o nível de segurança, que ela busca insti-
tuir alguma estabilidade e, ainda, a certeza de 
que o saber perdurará, de que o homem conti-
nuará a produzir outros/novos conhecimentos.

As palavras acima se sustentam na ideia de 
que a Escola ultrapassa a Educação e a Instru-
ção, projetando-se para o campo da garantia, 
da permanência, da continuidade do conheci-
mento do homem e do mundo.

Os caminhos indicadores para a redefini-
ção das funções da Escola seguem, a nosso 
ver, a direção que é sugerida. É por isso que 
a Escola e o produto por ela gerado – o Co-
nhecimento – instituem um saber fundado 
em Competências e Habilidades, seguindo a 
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PROPOStA cuRRIcuLAR DO enSInO mÉDIO: 
PReSSuPOStOS teóRIcOS

Ensino Médio desenvolveu ações educacio-
nais para fundamentar as discussões acerca 
do currículo vigente.

Os professores da rede Estadual de Ensino 
Médio receberam orientações, por meio de 
palestras e de uma jornada pedagógica, que 
proporcionaram aos professores reflexões so-
bre: O fazer pedagógico, sobre os fundamen-
tos norteadores do currículo e principalmente 
sobre o que se deve ensinar. E o que os edu-
candos precisam apreender para aprender?

Os trabalhos desenvolvidos tiveram, como 
subsídios, os documentos existentes na Secre-
taria de Educação, norteados pela Proposta 
Curricular do Ensino Médio/2005, pelos PCN, 
pelos PCN+ e pelos referenciais nacionais. As 
discussões versaram sobre os Componentes 
Curriculares constantes na matriz Curricular 
do Ensino Médio, bem como sobre as refle-
xões acerca da prática pedagógica e do papel 
intencional do planejamento e da execução 
das ações educativas. 

Os resultados colhidos nessas discussões 
estimularam a equipe a elaborar uma versão 
atualizada e ampliada da Proposta Curricular 
do Ensino Médio, contemplando em um só 
documento as orientações que servirão como 
referência para as ações educativas dos profis-
sionais das quatro Áreas do Conhecimento.

Foi a partir dessa premissa que se perce-
beu a necessidade de refletir acerca do Currí-
culo, da organização curricular, dos espaços e 
dos tempos para que, dessa maneira, fossem 
privilegiados, como destaques: 

A educação brasileira, nos últimos anos, 
perpassa por transformações educacionais 
decorrentes das novas exigências sociais, 
culturais, políticas e econômicas vigentes no 
país, resultantes do processo de globalização. 
Considerando esta nova reconfiguração mun-
dial e visando realizar a função formadora da 
escola de explicar, justificar e de transformar 
a realidade, a educação busca oferecer ao 
educando maior autonomia intelectual, uma 
ampliação de conhecimento e de acesso a in-
formações numa perspectiva integradora do 
educando com o meio.

no contexto educacional de mudanças re-
lativas à educação como um todo e ao Ensino 
Médio especificamente a reorganização curri-
cular, dessa etapa do ensino, faz-se necessária 
em prol de oferecer novos procedimentos que 
promovam uma aprendizagem significativa e 
que estimulem a permanência do educando 
na escola, assegurando a redução da evasão 
escolar, da distorção idade/série, como tam-
bém a degradação social desse cidadão.

A ação política educacional de Reestrutu-
ração da Proposta Curricular do Ensino médio 
foi consubstanciada nos enfoques educacio-
nais que articulam o cenário mundial, bra-
sileiro e local, no intuito de refletir sobre os 
diversos caminhos curriculares percorridos na 
formação do educando da rede Estadual de 
Ensino Médio.

 Dessa forma, a fim de assegurar a cons-
trução democrática e a participação dos pro-
fessores da Rede Estadual de Ensino Médio, 
na Reestruturação do Currículo, a Gerência de 
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• o foco no processo de ensino-aprendi-
zagem; 

• os diferentes tipos de aprendizagem e 
de recursos; 

• o desenvolvimento de competências 
cognitivas, operativas e afetivas; 

• a autonomia intelectual; 
• a reflexão antes, durante e após as 

ações. 

É válido ressaltar que os caminhos defi-
nidos enquadram-se na perspectiva atual do 
projeto filosófico educativo do país que re-
quer a interdisciplinaridade, a transdiscipli-
naridade e a transversalidade, na qualidade 
de meios de garantia de um ensino-aprendi-
zagem bem-sucedido. Ou seja, os objetos pri-
vilegiados nos Componentes Curriculares do 
Ensino médio deverão ser focados em uma 
perspectiva abrangente, na qual eles serão 
objetos de estudo do maior número possível 
de Componentes Curriculares. Dessa forma, 
entende-se que o educando poderá apreen-
dê-los em toda a sua complexidade.

É assim que temas como a diferença socio-
cultural de gênero, de orientação sexual, de 
etnia, de origem e de geração perpassam por 
todos os componentes, visando trazer ao de-
bate, nas salas de aula, os valores humanos 
e as questões que estabelecem uma relação 
dialógica entre os diversos campos do co-
nhecimento. Nesse sentido, foi pensado um 
Currículo amplo e flexível, que expressasse 
os princípios e as metas do projeto educati-
vo, possibilitando a promoção de debates, a 
partir da interação entre os sujeitos que com-
põem o referido processo. 

Assim, os processos de desenvolvimento 
das ações didático-pedagógicas devem possi-
bilitar a reflexão crítica sobre as questões que 
emergem ou que resultem das práticas dos in-

divíduos, do corpo social, da comunidade em 
geral, levando em consideração os conceitos, 
as representações, os saberes oriundos das 
vivências dos educandos que concretamente 
estão envolvidos, e nas experiências que vi-
venciam no cotidiano.

A proposta é que os educandos possam 
posicionar-se de maneira crítica, ética, res-
ponsável e construtiva nas diferentes situa-
ções sociais, utilizando o conhecimento como 
instrumento para mediar conflitos e tomar 
decisões; e, assim, perceberem-se como 
agentes transformadores da realidade social 
e histórica do país, identificando as caracte-
rísticas estruturais e conjunturais da realida-
de social e as interações entre elas, a fim de 
contribuírem ativamente para a melhoria da 
qualidade da vida social, institucional e indi-
vidual; devem, ainda, conhecer e valorizar a 
diversidade que caracteriza a sociedade bra-
sileira, posicionando-se contra quaisquer for-
mas de discriminação baseada em diferenças 
culturais, classe social, crença, gênero, orien-
tação sexual, etnia e em outras característi-
cas individuais e sociais.

Espera-se que esta Proposta seja uma fer-
ramenta de gestão educacional e pedagógica, 
com ideias e sugestões que possam estimular 
o raciocínio estratégico-político e didático-
educacional, necessário à reflexão e ao de-
senvolvimento de ações educativas coerentes 
com princípios estéticos, políticos e éticos, 
orientados por competências básicas que esti-
mulem os princípios pedagógicos da identida-
de, diversidade e autonomia, da interdiscipli-
naridade e da contextualização enquanto es-
truturadores do currículo (DCNEM, 2011,11), 
e que todo esse movimento chegue às salas 
de aula, transformando a ação pedagógica e 
contribuindo para a excelência da formação 
dos educandos. 
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Para que se chegasse a essa fundamen-
tação pedagógica, filosófica, sociológica da 
educação, foram concebidas e aperfeiçoa das 
leis de diretrizes e Bases da Educação na-
cional. No contexto legislativo-educacional, 
destacam-se as Leis nº 4.024/61, 5.692/71 e 
9.394/96 que instituíram bases legais para a 
educação brasileira como normas estrutura-
doras da Educação Nacional.

Todavia, o quadro da educação brasileira 
nem sempre esteve consolidado, pois antes 
da formulação e da homologação das leis 
de Diretrizes e Bases, a educação não era o 
foco das políticas públicas nacionais, visto 
que não constava como uma das principais 
incumbências do Estado garantir escola pú-
blica aos cidadãos.

O acesso ao conhecimento sistemático, 
oferecido em instituições educacionais, era 
privilégio daqueles que podiam ingressar em 
escolas particulares, tradicionalmente reli-
giosas de linha católica que, buscando seus 
interesses, defendiam o conservadorismo 
educacional, criticando a ideia do Estado em 
estabelecer um ensino laico.

 Somente com a Constituição de 1946, o 
Estado voltou a ser agente principal da ação 
educativa. A lei Orgânica da Educação Primá-
ria, do referido ano, legitimou a obrigação do 
Estado com a educação (BArBOSA, 2008). Em 
meio a esse processo, e após inúmeras reivin-
dicações dos pioneiros da Educação Nova e 
dos intensos debates que tiveram como pano 
de fundo o anteprojeto da lei de diretrizes 
e Bases, é homologada a primeira LDB, nº 
4.024/61, que levou treze anos para se con-
solidar, entrando em vigor já ultrapassada e 
mantendo em sua estrutura a educação de 
grau médio: ginasial, com duração de quatro 
anos, destinada a fundamentos educacionais 

gerais, e colegial, com duração de três anos, 
que oferecia os cursos Clássico e Científico.

  O cenário político brasileiro de 1964, 
que culminou no golpe de Estado, determi-
nou novas orientações para a política edu-
cacional do país. Foram estabelecidos novos 
acordos entre o Brasil e os Estados unidos da 
América, dentre eles o MEC-Usaid. Constava, 
no referido acordo, que o Brasil receberia re-
cursos para implantar uma nova reforma que 
atendesse aos interesses políticos mundiais, 
objetivando vincular o sistema educacional 
ao modelo econômico imposto pela política 
norte-americana para a América Latina (ARA-
NHA, 2010). É no contexto de mudanças sig-
nificativas para o país, ocasionadas pela nova 
conjuntura política mundial, que é promulga-
da a nova LDB nº 5.692/71. Essa Lei é gerada 
no contexto de um regime totalitário, portan-
to contrário às aspirações democráticas emer-
gentes naquele período.

Nas premissas dessa Lei, o ensino profis-
sionalizante do 2.o grau torna-se obrigatório. 
Dessa forma, ele é tecnicista, baseado no 
modelo empresarial, o que leva a educação a 
adequar-se às exigências da sociedade indus-
trial e tecnológica. Foi assim que o Brasil se in-
seriu no sistema do capitalismo internacional, 
ganhando, em contrapartida, a abertura para 
o seu crescimento econômico. A implantação 
generalizada da habilitação profissional trou-
xe, entre seus efeitos, sobretudo para o ensino 
público, a perda da identidade que o 2.o grau 
passará a ter, seja propedêutica para o Ensino 
Superior, seja a de terminalidade profissional 
(PArECEr CEB 5/2011). A obrigatoriedade do 
ensino profissionalizante tornou-se faculta-
tiva com a Lei nº 7.044/82 que modificou os 
dispositivos que tratam do referido ensino, no 
2.o grau.
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Pode-se dizer que o avanço educacional do 
país estabeleceu-se com a lei de diretrizes e 
Bases da Educação nº 9.394/96, que alterou 
a estrutura do sistema educacional brasileiro 
quando no Titulo II – Dos Princípios e Fins da 
Educação Nacional – Art. 2.o, declara: A edu-
cação, dever da família e do Estado, inspira-
da nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o 
pleno desenvolvimento do educando, seu pre-
paro para o exercício da cidadania e sua qua-
lificação para o trabalho.

Essa Lei confere legalidade à condição do 
Ensino médio como parte integrante da Edu-
cação Básica, descrevendo, no artigo 35, os 
princípios norteadores desse nível de ensino:

O Ensino Médio, etapa final da educação 
básica, com duração mínima de três anos, 
terá como finalidades: I – a consolidação e 
o aprofundamento dos conhecimentos ad-
quiridos no Ensino Fundamental, possibili-
tando o prosseguimento de estudos; ii – a 
preparação básica para o trabalho e a cida-
dania do educando, para continuar apren-
dendo, de modo a ser capaz de se adaptar 
com flexibilidade a novas condições de ocu-
pação ou aperfeiçoamento posteriores; iii – 
o aprimoramento do educando como pes-
soa humana, incluindo a formação ética e o 
desenvolvimento da autonomia intelectual 
e do pensamento crítico; IV – a compreen-
são dos fundamentos científico-tecnológi-
cos dos processos produtivos, relacionando 
a teoria com a prática, no ensino de cada 
disciplina.

 
Com a incorporação do Ensino Médio à 

Educação Básica, entra em vigor, a partir do 
ano de 2007, o Fundo de manutenção e de-
senvolvimento da Educação Básica e de valo-

rização dos Profissionais da Educação – Fun-
deb, que oferece subsídios a todos os níveis 
da educação, inclusive ao Ensino Médio.

na atual lei de diretrizes e Bases da Edu-
cação, o Ensino Médio tem por finalidade pre-
parar o educando para a continuidade dos es-
tudos, para o trabalho e para o exercício da ci-
dadania, primando por uma educação escolar 
fundamentada na ética e nos valores de liber-
dade, justiça social, pluralidade, solidariedade 
e sustentabilidade. As prerrogativas da Lei su-
pracitada acompanham as grandes mudanças 
sociais, sendo, dessa forma, exigido da escola 
uma postura educacional responsável, capaz 
de forjar homens, não somente preparados 
para integrar-se socialmente, como também 
de promover o bem comum, concretizando a 
afirmação do homem-cidadão.

norteadas pela lei de diretrizes e Bases 
da Educação, apresentam-se as Diretrizes 
Curriculares nacionais para o Ensino médio 
(PArECEr CEB 5/2011), que tem como pres-
supostos e fundamentos: Trabalho, Ciência, 
Tecnologia e Cultura.  

Quando se pensa em uma definição para 
o conceito trabalho, não se pode deixar de 
abordar a sua condição ontológica, pois essa é 
condição imprescindível para a humanização 
do homem. É por meio dele que se instaura o 
processo cultural, ou seja, é no momento em 
que o homem age sobre a natureza, transfor-
mando-a, que ele se constitui como um ser 
cultural. Portanto, o trabalho não pode ser 
desvinculado da cultura, pois estes se com-
portam como faces da mesma moeda. Sinte-
tizando, pode-se dizer que o homem produz 
sua realidade, apropria-se dela e a transfor-
ma, somente porque o trabalho é uma con-
dição humana/ontológica e a cultura é o re-
sultado da ação que possibilita ao homem ser 
homem.
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trabalho, ciência, tecnologia e cultura 
constituem um todo que não se pode disso-
ciar, isso porque ao se pensar em trabalho 
não se pode deixar de trazer ao pensamento 
o resultado que ele promove, ou seja, a pro-
dução. Imediatamente, compreende-se que a 
tecnologia não é possível sem um pensamen-
to elaborado, sistemático e cumulativo, daí, 
pensar-se em ciência. Para se ter a ideia do 
que é referido, pode-se recorrer aos primór-
dios da humanidade, quando o homem trans-
formou uma pedra em uma faca, a fim de se 
proteger das feras. Nos dias de hoje, quando a 
ciência tornou-se o núcleo fundante das nos-
sas vidas, retirando o homem do seu pedes-
tal, pois foi com o seu triunfo que ele deixou 
de ser o centro do universo, as tecnologias 

surgem como propiciadoras de um novo mun-
do, inclusive, determinando o nível de desen-
volvimento socioeconômico de um país. 

 Seguindo as orientações das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, a 
formação integral do educando deve promo-
ver reflexões críticas sobre modelos culturais 
pertinentes à comunidade em que ele está 
inserido, bem como na sociedade como um 
todo. Sob essa ótica, é de fundamental impor-
tância haver unicidade entre os quatro pres-
supostos educacionais: Trabalho, Ciência, 
Tecnologia e Cultura que devem estar atrela-
dos entre pensamento e ação e a busca inten-
cional das convergências entre teoria e práti-
ca na ação humana (PArECEr CEB 5/2011).
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cuRRícuLO eScOLAR: APROxImAÇÃO cOm O cOtIDIAnO

O excerto em destaque trata da vinculação 
ou da dependência do Currículo ao contexto 
no qual ele está inserido. Nele, as várias re-
lações que se estabelecem socialmente estão 
incluídas, dado que se trata de uma represen-
tação social e, por isso, todas as sensações, 
especulações, conhecimentos e sentimentos, 
para que ele contemple as necessidades dos 
educandos, são abordadas. Por outro lado, 
não se pode desprezar a produção cognitiva, 
resultado do acúmulo de conhecimentos que 
garantem a permanência da humanidade.

Conforme diversos autores citados por 
Sabini (2007), esses fundamentados no texto 
de Sacristán e de Seed (2003), o Currículo é 
um conjunto de conhecimentos ou de maté-
rias a ser apreendido pelo educando dentro 
de um ciclo-nível educativo ou modalidade 
de ensino; o Currículo é uma experiência re-
criada nos educandos, por meio da qual po-
dem desenvolver-se; o Currículo é uma tarefa 
e habilidade a serem dominadas; o Currículo 
é um programa que proporciona conteúdos e 
valores, para que os educandos melhorem a 
sociedade, podendo até mesmo reconstruí-la. 

Para Silva (2004), o Currículo é definido, 
portanto, como lugar, espaço, território, rela-
ção de poder.  Como sabemos, ele também é 
o retrato da nossa vida, tornando-se um do-
cumento de identidade em termos de apren-
dizagem e construção da subjetividade. Isso 
serve para mostrar a importância que o Currí-
culo pode tomar nas nossas vidas.

Considerando a história do Currículo es-
colar, remetemo-nos ao momento em que se 
iniciam as reflexões sobre o ensino ou quan-
do ele é considerado como uma ferramenta 
pedagógica da sociedade industrial. Assim, 

A discussão sobre o Currículo Básico é 
hoje um tema presente nos projetos políti-
co-pedagógicos das escolas, nas pesquisas, 
nas teorias pedagógicas, na formação inicial 
e continuada dos professores e gestores, e, 
ainda, nas propostas dos sistemas de ensino, 
tendo no seu centro a especificidade do co-
nhecimento escolar, priorizando o papel da 
escola como instituição social voltada à tare-
fa de garantir a todos o acesso aos saberes 
científicos e culturais. 

Segundo as diretrizes Curriculares nacio-
nais para o Ensino Médio, em seu artigo 8.°:

O Currículo é organizado em áreas de co-
nhecimento, a saber:

I – Linguagens. 
II – Matemática.
III – Ciências da Natureza. 
IV – Ciências Humanas.

 §1.° – O currículo deve contemplar as qua-
tro áreas do conhecimento, com tratamen-
to metodológico que evidencie a contextu-
alização e a interdisciplinaridade ou outras 
formas de interação e articulação entre 
diferentes campos de saberes específicos.

 §2.° – A organização por área de conheci-
mento não dilui nem exclui Componentes 
Curriculares com especificidades e sabe-
res próprios construídos e sistematizados, 
mas implica no fortalecimento das relações 
entre eles e a sua contextualização para 
apreensão e intervenção na realidade, re-
querendo planejamento e execução conju-
gados e cooperativos dos seus professores.
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partindo do contexto social, o Currículo se 
faz presente em formas de organização da 
sociedade. Dessa forma, podemos compre-
endê-lo como produto de um processo de 
conflitos culturais dos diferentes grupos de 
professores que o elaboram (LOPES, 2006). 
Lopes compreende, ainda, que é necessário 
conhecer as várias formas de conceituação 
de Currículo que são elaboradas para nortear 
o trabalho dos professores em sala de aula. 
Para Lopes (idem), o Currículo é elaborado 
em cada escola, com a presença intelectual, 
cultural, emocional, social e a memória de 
seus participantes. É na cotidianidade, for-
mada por múltiplas redes de subjetividade, 
que cada um de nós forja nossas histórias de 
educandos e de professores.

Considerando a complexidade da história 
do Currículo, não é possível conceber uma 

teo ria única, mas um conjunto de teorias e 
saberes, ou seja, o Currículo, desatrelado do 
aspecto de simples listagem de conteúdos, 
passa a ser um processo constituído por um 
encontro cultural, de saberes, de conheci-
mentos escolares na prática da sala de aula, 
local de interação professor e educando.

Nesse sentido, cabe àqueles que condu-
zem os destinos do país, e, especificamente, 
aos que gerem os destinos da Educação no 
Amazonas encontrar o melhor caminho para 
o norteamento do que é necessário, conside-
rando a realidade local, a realidade regional 
e a nacional. E, ainda, sem deixar de conside-
rar os professores, os gestores, os educandos, 
os pais e a comunidade em geral. Não basta, 
apenas, a fundamentação teórica bem alicer-
çada, mas o seu entendimento e a sua aplica-
ção à realidade.
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um cOnhecImentO FunDADO SObRe cOmPetêncIAS 
e hAbILIDADeS

conhecimentos adquiridos em sala de aula e 
fora dela, o que necessariamente implica um 
trabalho interdisciplinar.

Ao falarmos em interdisciplinaridade no 
ensino, é preciso considerar a contribuição 
dos PCN. Um olhar mais atento a esse docu-
mento revela-nos a opção por uma concep-
ção instrumental de Interdisciplinaridade:

Na perspectiva escolar, a interdisciplinari-
dade não tem a pretensão de criar novas 
disciplinas ou saberes, mas de utilizar os 
conhecimentos de várias disciplinas para 
resolver um problema concreto ou compre-
ender um fenômeno sob diferentes pontos 
de vista. Em suma, a Interdisciplinaridade 
tem uma função instrumental. Trata-se de 
recorrer a um saber útil e utilizável para 
responder às questões e aos problemas 
sociais contemporâneos (BRASIL, 2002, p. 
34-36).

Nos PCN+ (2002), o conceito de Interdis-
ciplinaridade fica mais claro. Neles é destaca-
do que um trabalho interdisciplinar, antes de 
garantir associação temática entre diferentes 
disciplinas – ação possível, mas não imprescin-
dível – deve buscar unidade em termos de prá-
tica docente, independentemente dos temas/
assuntos tratados em cada disciplina isolada-
mente. Essa prática docente comum está cen-
trada no trabalho permanentemente voltado 
para o desenvolvimento de Competências e 
de Habilidades, apoiado na associação ensino-
pesquisa e no trabalho expresso em diferentes 
linguagens, que comportem diversidades de 
interpretação sobre os temas/assuntos abor-

A Secretaria de Estado de Educação e Qua-
lidade do Ensino, com base nas Diretrizes Cur-
riculares do Ensino Médio, reitera em sua Pro-
posta Curricular os seguintes pressupostos: 
formação integral dos educandos; o trabalho 
e a pesquisa como princípio educativo e peda-
gógico; a indissociabilidade entre educação e 
prática social, considerando-se a historicidade 
dos conhecimentos e dos sujeitos do processo 
educativo, bem como entre teoria e prática no 
processo de ensino-aprendizagem; a integra-
ção de conhecimentos gerais e, quando for o 
caso, de conhecimentos técnico-profissionais.

Os pressupostos garantidos implicam a 
responsabilidade dos atores perante o pro-
cesso educativo na busca constante dos me-
canismos que o transformem em ação efetiva. 
Esses mecanismos dizem respeito ao porquê 
e como trabalhar determinados conhecimen-
tos de forma a atingir a formação integral do 
cidadão, vivenciando, assim, a dimensão so-
ciopolítica da educação, o que define o Cur-
rículo como ferramenta de construção social. 
Nesse sentido, esta Proposta sugere o Ensino 
fundado em Competências e a não fragmen-
tação dos conhecimentos em disciplinas iso-
ladas, o que exige uma postura interdiscipli-
nar do professor. Os Parâmetros Curriculares 
nacionais do Ensino médio (PCn +) orientam 
a organização pedagógica da escola em tor-
no de três princípios orientadores, a saber: a 
Contextualização, a Interdisciplinaridade, as 
Competências e Habilidades.

Para melhor compreender os pressupos-
tos, apresenta-se a definição: contextualizar 
significa localizar um conhecimento determi-
nado no mundo, relacionando-o aos demais 
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dados em sala de aula. Portanto, são esses ele-
mentos que dão unidade ao desenvolvimento 
dos diferentes Componentes Curriculares, e 
não a associação dos mesmos em torno de te-
mas supostamente comuns a todos eles.

Esta Proposta é expressiva porque ela pro-
move a mobilização da comunidade escolar 
em torno de objetivos educacionais mais am-
plos, que estão acima de quaisquer conteúdos, 
porém sem descaracterizar os Componentes 
Curriculares ou romper com os mesmos. Sua 
prática na escola cria, acima de tudo, a possi-
bilidade do “encontro”, da “partilha”, da coo-
peração e do diálogo e, por isso, traz-se nesta 
proposta a perspectiva da Interdisciplinaridade 
como ação conjunta dos professores.

Ivani Fazenda (1994, p. 82) fortalece essa 
ideia, quando fala das atitudes de um “profes-
sor interdisciplinar”:

Entendemos por atitude interdisciplinar 
uma atitude diante de alternativas para 
conhecer mais e melhor; atitude de espera 
ante os atos consumados, atitude de reci-
procidade que impele à troca, que impele 
ao diálogo – ao diálogo com pares idênti-
cos, com pares anônimos ou consigo mes-
mo – atitude de humildade diante da limi-
tação do próprio saber, atitude de perple-
xidade ante a possibilidade de desvendar 
novos saberes, atitude de desafio – desafio 
perante o novo, desafio em redimensio-
nar o velho – atitude de envolvimento e 
comprometimento com os projetos e com 
as pessoas neles envolvidas, atitude, pois, 
de compromisso em construir sempre, da 
melhor forma possível, atitude de respon-
sabilidade, mas, sobretudo, de alegria, de 
revelação, de encontro, de vida.

Os caminhos na busca da interdisciplina-
ridade devem ser percorridos pela equipe 
docente de cada unidade escolar. O ponto de 
partida é determinado pelos problemas esco-
lares compartilhados pelos professores e por 
sua experiência pedagógica. O destino é de-
terminado pelos objetivos educacionais, ou 
melhor, pelo projeto político pedagógico da 
escola. A Interdisciplinaridade, nesse sentido, 
assume como elemento ou eixo de integração 
a prática docente comum voltada para o de-
senvolvimento de Competências e Habilida-
des comuns nos educandos.

No que diz respeito à Competência, cabe 
dizer que numa sociedade em que o conhe-
cimento transformou-se no principal fator 
de produção, um dos conceitos que transita 
entre o universo da economia e da educação 
é o termo “competência”. A ideia de compe-
tência surge na economia como a capacidade 
de transformar uma tecnologia conhecida em 
um produto atraente para os consumidores. 
No contexto educacional, o conceito de com-
petência é mais abrangente. No documento 
básico do Enem, as competências são associa-
das às modalidades estruturais da inteligên-
cia ou às ações e às operações que utilizamos 
para estabelecer relações com e entre obje-
tos, situações, fenômenos e pessoas.

Para entendermos o que se pretende, é 
necessário dizer que o ensino fundado em 
Competências tem as suas bases nos vários 
documentos elaborados, a partir das discus-
sões mundiais e nacionais sobre educação, 
dentre eles a Conferência mundial de Edu-
cação Para Todos, realizada na Tailândia, em 
1990, os “Pilares da Educação para o Século 
XXI”1: aprender a conhecer, a fazer, a viver, a 

1 Relatório para a Unesco da Comissão Internacional sobre 
Educação para o Século XXI, coordenada por Jacques 
Delors. O Relatório está publicado em forma de livro no 
Brasil, com o título Educação: Um Tesouro a Descobrir (São 
Paulo: Cortez Editora, Unesco, MEC, 1999).
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ser; e nas diretrizes Curriculares nacionais – 
Parâmetros Curriculares Nacionais. Todos es-
ses documentos enfatizam a necessidade de 
centrar o ensino e a aprendizagem no desen-
volvimento de Competências e de Habilidades 
por parte do educando, em lugar de centrá-lo, 
apenas, no conteúdo conceitual.

Como se pode comprovar, tanto o Ensino 
Fundamental quanto o Ensino Médio têm tra-
dição conteudista. Na hora de falar de Com-
petência mais ampla, carrega-se no conteúdo. 
não estamos conseguindo separar a ideia de 
Competência da ideia de Conteúdos, porque a 
escola traz para os educandos respostas para 
perguntas que eles não fizeram: o resultado é o 
desinteresse. As perguntas são mais importan-
tes do que as respostas, por isso o enfoque das 
diretrizes/Parâmetros nos conteúdos concei-
tuais, atitudinais e procedimentais, o que con-
verge para a efetivação dos pilares da Educa-
ção para o século XXI. Todavia, é hora de fazer 
e de construir perspectivas novas. Assim, todos 
nós somos chamados a refletir e a entender o 
que é um ensino que tem como uma das suas 
bases as Competências e Habilidades.

O ministério da Educação determina as 
competências essenciais a serem desenvolvi-
das pelos educandos do Ensino Fundamental 
e Médio:

• Dominar leitura/escrita e outras lingua-
gens;

• Fazer cálculos e resolver problemas;
• Analisar, sintetizar e interpretar dados, 

fatos, situações;
• Compreender o seu entorno social e 

atuar sobre ele;
• Receber criticamente os meios de co-

municação;

• Localizar, acessar e usar melhor a infor-
mação acumulada;

• Planejar, trabalhar e decidir em grupo.

Concebe-se que uma pessoa é competen-
te quando tem os recursos para realizar bem 
uma determinada tarefa, ou seja, para resol-
ver uma situação complexa. O sujeito está ca-
pacitado para tal quando tem disponíveis os 
recursos necessários para serem mobilizados, 
com vistas a resolver os desafios na hora em 
que eles se apresentam. Nesse sentido, educar 
para Competências é, então, ajudar o sujeito 
a adquirir as condições e/ou recursos que de-
verão ser mobilizados para resolver situações 
complexas. Assim, educar alguém para ser um 
pianista competente é criar as condições para 
que ele adquira os conhecimentos, as habili-
dades, as linguagens, os valores culturais e os 
emocionais relacionados à atividade específica 
de tocar piano muito bem (MORETTO, 2002).

Os termos Competências e Habilidades, 
por vezes, se confundem; porém fica mais fá-
cil compreendê-los se a Competência for vista 
como constituída de várias Habilidades. Mas 
uma Habilidade não “pertence” a determina-
da Competência, uma vez que a mesma Ha-
bilidade pode contribuir para Competências 
diferentes. É a prática de certas Habilidades 
que forma a Competência. A Competência é 
algo construído e pressupõe a ação intencio-
nal do professor.

Para finalizar, convém dizer que esta Pro-
posta caminha lado a lado com as necessida-
des educacionais/sociais/econômicas/filosófi-
cas e políticas do país, que não deixam de ser 
as do mundo global. Assim sendo, é interesse 
dos educadores preparar a juventude amazo-
nense para enfrentar os desafios que se apre-
sentam no século XXI, daí ao conhecimento 
fundado em Competências e Habilidades.
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ÁReAS De cOnhecImentO: A IntegRAÇÃO DOS SAbeReS

totalidade. Uma perspectiva, como se pode 
ver, dos novos tempos.

Em Matemática e suas Tecnologias abor-
daram-se conhecimentos que destacassem 
aspectos do real, cabendo ao educando com-
preender os princípios científicos nas tecno-
logias, associando-os aos problemas que se 
busca resolver de modo contextualizado. E, 
ainda, trazendo a Matemática para a concre-
tude do educando. Com isso, quer-se dizer 
que a Matemática abandona o espaço abs-
trato, apenas atingível pelo pensamento, para 
explicar a rea lidade do educando, por meio 
das situações-problema em que se situam o 
homem concreto, real, em um universo ma-
terial, espiritual, emocional. Podendo-se até 
mesmo dizer que a Proposta de Matemática 
é feita com as nossas emoções, com as nos-
sas paixões, discutindo-se esse conhecimento 
na sua região de saber, problematizando-se o 
próprio império da razão. 

Em Ciências da Natureza e suas Tecnolo-
gias, consideraram-se conhecimentos que 
contemplem a investigação científica e tecno-
lógica, como atividades institucionalizadas de 
produção de conhecimento. Mais uma vez, 
entende-se que o conhecimento não pode 
mais ser concebido de forma compartimen-
tada, como se cada uma das suas esferas fos-
se de direito e de posse de cada um. Assim, 
vislumbram-se, sobretudo, a interdisciplina-
ridade e a transdisciplinaridade. O momento 
em que se constrói um novo conhecimento 
é privilegiado, pois ele retorna a um estágio 
inaugural, no qual o saber não se comparti-
menta, mas busca a amplitude, visando com-
preender o objeto de forma ampla, conside-

A Proposta Curricular do Ensino médio 
compreende as quatro Áreas de Conhecimen-
to, constantes da base nacional comum dos 
currículos das escolas de Ensino médio e es-
tabelece, como fundamento pedagógico, con-
teúdos os quais devem ser inclusos, fundados 
sobre competências, previamente analisados, 
reagrupados e organizados em conformidade 
com as necessidades dos envolvidos: educan-
dos, professores, gestores, todos os profissio-
nais do processo educativo.

A organização nas quatro Áreas de Conhe-
cimento tem por base compartilhar o objeto 
de estudo, considerando as condições para 
que a prática escolar seja desenvolvida em 
uma perspectiva interdisciplinar, visando à 
transdisciplinaridade.

Em Linguagens, Códigos e suas Tecnolo-
gias, elencaram-se Competências e Habili-
dades que permitam ao educando adquirir 
domínio das linguagens como instrumentos 
de comunicação, em uma dinamicidade, e si-
tuada no espaço e no tempo, considerando as 
relações com as práticas sociais e produtivas, 
no intuito de inserir o educando em um mun-
do letrado e simbólico. Como se sabe, a lin-
guagem é instauradora do homem. Sem ela, 
ele não existe, pois somente assim, quando se 
considera que o homem fala, é que se diz que 
ele existe, pois é a linguagem que o distingue 
dos demais animais. Nesse sentido, a lingua-
gem é ampla, explicitada pela fala, pelo corpo, 
pelo gesto, pelas línguas. Aqui, discute-se as 
Áreas de Conhecimento, superando-se o com-
partimento das disciplinas, porque somente 
agora o homem se compreendeu como um 
ser que poderá ser visto e reconhecido na sua 
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rando sua complexidade. Por isso, a Física, 
por exemplo, pode ser expressa em forma de 
poema, e a Biologia, que trata da vida dos se-
res, pode ser expressa em forma de música. 
Somente assim o homem poderá falar de um 
homem mais humano, em uma perspectiva 
total, integradora.

Em Ciências Humanas e suas Tecnologias, 
em que se encontra também a Filosofia, con-
templam-se consciências críticas e criativas, 
com condições de responder de modo ade-
quado a problemas atuais e a situações novas, 
destacando-se a extensão da cidadania, o uso 
e a produção histórica dos direitos e deveres 
do cidadão e, ainda, considerando o outro em 
cada decisão e atitude. O importante é que o 
educando compreenda a sociedade em que 
vive, como construção humana, entendida 
como um processo contínuo. Não poderia dei-
xar de ser mais problemática a área de Ciên-
cias Humanas, pois ela trata do homem. Ten-
do o homem como seu objeto, ela traz para 
si muitos problemas, pois pergunta-se: Quem 
é o homem? Quem é este ser tão complexo 
e enigmático? Estas são questões propostas 
pela própria Área de Conhecimento de Ciên-
cias Humanas. Todavia, ela existe porque o ho-
mem existe e é por isso que ela exige a forma-
ção e a atenção de profissionais competentes. 
Considerando-se toda a problemática que a 
envolve é que a atenção sobre a mesma é re-
dobrada e que os cuidados são mais exigidos.     

Para o Ensino médio do Estado do Amazo-
nas, pensou-se em organizar os Componentes 
Curriculares fundamentados nas diretrizes nor-
teadoras desse nível de ensino, sem desconsi-
derar as questões de cunho filosófico, psicoló-
gico, por exemplo, que as mesmas implicam, 
expressas pelo Ministério da Educação, consi-
derando a autonomia das instituições escola-
res e a aprendizagem dos educandos de modo 
efetivo. Os conteúdos apresentam-se por meio 
de temas, os quais comportam uma bagagem 
de assuntos a serem trabalhados pelos profes-
sores, conforme as especificidades necessárias 
para cada nível de ensino. As Competências e 
Habilidades expressam o trabalho a ser pro-
posto pelo professor quanto ao que é funda-
mental para a promoção de um educando mais 
preparado para atuar na sociedade. E os pro-
cedimentos metodológicos, como sugestões, 
auxiliam o professor nas atividades a serem 
experienciadas pelos educandos, ressaltando-
se que se trata de um encaminhamento que 
norteará a elaboração de um Planejamento 
Estratégico Escolar.

Ressalta-se, também, que foram acrescen-
tadas alternativas metodológicas para o ensi-
no dos Componentes Curriculares constantes 
do Ensino Médio, no intuito de concretizar 
esta Proposta, além de propiciar ao profes-
sor ferramentas com as quais poderá contar 
como um recurso a mais no encaminhamento 
de seu trabalho em sala de aula.
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1.1 A Filosofia no Ensino Médio

Ainda que durante longo tempo, a Filoso-
fia considerada persona non grata tenha sido 
banida do Currículo do Ensino Médio, e que 
somente tenha retornado muito recentemen-
te, por meio da Lei nº 11.684, de junho de 
2008, é fato que é impensável o nosso mun-
do sem a sua presença e sem a sua interven-
ção. As grandes revoluções às quais se assis-
te, os perigos a que todos estamos expostos, 
a violência, a corrupção, que tudo reúne no 
desamparo do homem e na busca de novos 
valores e de outro estar-no-mundo, leva-nos 
a construir novos alicerces, a buscar novos sa-
beres e a exigir, dela, respostas para questões 
que nos são incompreensíveis. É por meio das 
suas reflexões que se pode pensar um homem 
crítico, reflexivo, consciente de si mesmo e do 
mundo em que vive.  

Pelo conhecimento das leis que norteiam a 
Proposta Curricular do Ensino Médio, e após a 
lei que inclui a Filosofia como disciplina obri-
gatória nas três séries do nível médio, a partir 
do ano de 2011, os desafios que se apresen-
tam àqueles que trabalham com a Filosofia, 
são: Como pensá-la, no Ensino Médio? Quais 
conteúdos deverão ser trabalhados? Após a 
escolha, pergunta-se: Como concretizá-los 
nas três séries do Ensino médio? dito de ou-
tro modo: Como retirar a Filosofia dos livros 
dos filósofos, dos estigmas que a envolvem, e 
que a veem como algo inacessível, restrita a 
um pequeno grupo, os bem-aventurados que 
não habitam esse mundo, e estendê-la aos jo-
vens que cursam o Ensino Médio? Também a 
pergunta deve ser feita na seguinte direção: 
como não a tornar banal? Como desfazer a 
ideia, que vem sendo largamente difundida, 
de que todos somos filósofos, consignando, 
dessa forma, à Filosofia a dignidade e o res-

peito que lhe devemos? Em suma, a pergunta 
é: como ensinar Filosofia? Ou, é possível ensi-
nar Filosofia, ou ensinar a filosofar, remeten-
do-nos à questão devida a Kant?

Quanto a essa questão, Kant afirma:

Só é possível aprender a filosofar, ou seja, 
exercitar o talento da razão, fazendo-a se-
guir seus princípios universais em certas 
tentativas filosóficas já existentes, mas 
sempre reservando à razão o direito de in-
vestigar aqueles princípios até mesmo em 
suas fontes, confirmando-os ou rejeitando-
os (1983, p. 407-408).
 

Ao contrário do que se poderia compreen-
der, Kant não despreza a história da Filosofia, 
melhor dizendo, não despreza o trabalho dei-
xado pelos filósofos que o antecederam ou 
que lhes foram contemporâneos. Na citação 
transparece o que não pode ser questionado: 
a Filosofia somente é possível nela própria. 
O seu legado é o objeto da sua reflexão. Daí 
afirmar-se que é necessário que se recorra 
aos clássicos, pois sem eles não é possível filo-
sofar. Kant afirma que se aprende filosofia e a 
filosofar, concomitantemente. E, acrescente-
se, a contribuição dos filósofos deve ser pas-
sada pelo crivo da razão sem se desprezar a 

Como retirar a Filosofia dos livros dos 
filósofos, dos estigmas que a envolvem, 
e que a veem como algo inacessível, 
restrita a um pequeno grupo, os bem-
aventurados que não habitam esse 
mundo, e estendê-la aos jovens que 
cursam o Ensino Médio?
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sensibilidade – o que distingue a filosofia kan-
tiana. Assim sendo, o filosofar aparece como 
uma atividade daquele que se dedica ao es-
tudo da Filosofia, o que exclui do seu quadro 
expressões formuladas em sentido lato como, 
por exemplo: a minha filosofia de vida, a fi-
losofia do meu time, a filosofia da empresa 
onde trabalho etc.

Continuando as ideias desenvolvidas, sa-
be-se que não é possível se falar da Filosofia 
sem explicitar os problemas que envolvem as 
suas origens. Ao contrário, quando se trata de 
outros conhecimentos, por exemplo, o das ci-
ências, é fácil precisar as origens, o desenvol-
vimento, o objeto, o campo epistemológico. 
No caso da Filosofia, as facilidades esvaem-se 
e aparecem um sem-número de dificuldades. 
Em primeiro lugar, tratar das suas origens é, 
por exemplo, conhecer as grandes discussões 
que envolvem as teses sobre o milagre grego 
e também as discussões sobre o mito. Em se-
gundo lugar, procurar uma definição, o lugar 
apropriado para encontrá-la é nas obras dos 
próprios filósofos, todavia vemo-nos embre-
nhados em definições que não encontram 
um consenso. Assim, cada filósofo define-a, 

conforme o seu projeto filosófico (um dos 
exemplos mais significativos é o de Aristóte-
les, nas suas reflexões sobre os filósofos ante-
riores a Sócrates). Em terceiro lugar, a língua 
grega, que é uma língua morta, tem as suas 
especificidades, em decorrência disso, signifi-
cações que as línguas contemporâneas não 
conseguem traduzir (veja-se, por exemplo, o 
termo physis) ou aproximações que nos colo-
cam sempre inseguros diante das traduções. 
É com essas e outras dificuldades que nos de-
paramos, quando o nosso objetivo é estudar, 
conhecer ou fazer da Filosofia a nossa esteira 
para compreender o mundo.

Mas é consenso geral a afirmativa de que 
não se pode desprezar a Filosofia, ou porque 
com ela nasceu o pensamento ocidental, ou 
porque ela é a forma mais radical de humani-
zação do homem. Segundo Pitágoras (século 
IV a.C.), o primeiro filósofo a afirmar-se como 
tal, somente o ser humano pode filosofar. Para 
ele, o homem é o intermédio entre os animais 
e os deuses, daí que somente ele tem a ca-
pacidade de saber que está no mundo, que 
ocupa um lugar no mundo, que pode transfor-
mar o mundo e que, inevitavelmente, sabe da 
sua finitude. Consciente da sua finitude, ele 
busca a sabedoria, pois precisa dar sentido à 
sua vida e ao mundo. Logo, o termo sabedoria 
tem um significado diferente daquele que se 
utiliza correntemente. Os termos usados pela 
Filosofia têm a significação mais profunda do 
que quando usados na linguagem comum. 

Após estas afirmações, verifica-se que a 
Filosofia é imprescindível para um ocidental, 
pois ele precisa, desde que assume a consci-
ência da sua existência, encontrar respostas 
para o seu estar no mundo. É como se a Fi-
losofia fosse, finalmente, a sustentação para 
uma vida que se apresenta com tantas dificul-
dades e enigmas. Por outro lado, justamente 

Segundo Pitágoras (século IV a.C.), o 
primeiro filósofo a afirmar-se como tal, 
somente o ser humano pode filosofar. 
Para ele, o homem é o intermédio 
entre os animais e os deuses, daí que 
somente ele tem a capacidade de saber 
que está no mundo, que ocupa um 
lugar no mundo, que pode transformar 
o mundo e que, inevitavelmente, sabe 
da sua finitude.
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porque ela questiona, porque busca estabele-
cer as bases para que o homem se firme en-
quanto homem e ser existente no mundo, ela 
é encarada com desconfiança, daí que o Oci-
dente manteve sempre com a mesma uma re-
lação marcada pela tensão. No Brasil, durante 
a Ditadura, ela foi banida do currículo escolar, 
bem como vários filósofos foram perseguidos, 
exilados, por se considerar que o pensamento 
que ela desenvolve é perigoso para um regi-
me não democrático.

Agora, ela é reintegrada no currículo, muito 
embora em alguns Estados brasileiros, inclusive 
o Amazonas é um deles, ela tenha permaneci-
do entre os educandos do atual Ensino Médio, 
o que mostra uma preocupação com a edu-
cação de qualidade e com o interesse de que 
os jovens construam uma consciência crítica e 
uma visão mais profunda da realidade.

É com essa enorme responsabilidade que 
se está fazendo a reestruturação da Proposta 
Curricular para o Ensino da Filosofia na ter-
ceira série, bem como apresentando-se os 
conteúdos, as Competências, as Habilidades e 
os procedimentos metodológicos para a pri-
meira e a segunda séries do Ensino Médio, no 
Estado do Amazonas. 

Quando se entende que a Filosofia tem ela 
própria como seu objeto, ou seja, é estudan-
do Filosofia que se aprende a filosofar, assim 
como se tem uma visão de mundo diferente 
da do senso comum, pois o trabalho filosófico 
parte da relação que se estabelece entre Eu/
Mundo, gerando-se sobre a mesma uma re-
flexão objetiva, racional, medida em todas as 
suas partes, o caminho que nos resta é o seu 
próprio percurso. Por isso, o que se apresenta 
mais seguro é: estudá-la, a partir da sua divi-
são, qual seja: A História da Filosofia, a Teoria 
do Conhecimento, a Lógica, a Ética, a Estética 
e a Ontologia. Foi atendendo a essa divisão 

que se iniciaram os estudos da Filosofia na 
primeira série, porque se acredita que o ini-
ciante nos estudos filosóficos deverá ter uma 
visão geral do campo de conhecimento que a 
ele se apresenta. 

O estudo da Filosofia, a partir da sua divi-
são, tem como principal resultado a certeza 
de que se pode ter uma visão mais ampla, vis-
to que a Filosofia será considerada nas suas 
áreas e nos seus temas gerais. Dessa forma, 
o educando pode, a partir da mesma, saber 
qual o lugar onde se encontra e conhecer 
todos os elementos que o compõem. Esta 
trata-se de uma opção pela segurança e pelo 
conhecimento abrangente. E ainda, seguindo 
as perspectivas do Enem e dos PCNEM.

Na proposta para a primeira série, o que 
se apresenta de original é o compromisso de 
disponibilizar nas aulas os mitos amazônicos, 
juntamente como os mitos gregos. Isso, se-
guindo-se a porta aberta por Eliade, quando 
nos alerta para o risco da Filosofia provincia-
lizar-se, caso ela insista em manter-se apenas 
receptiva ao pensamento europeu ocidental, 
desconsiderando, por isso, outras culturas e 
outras formas de pensar.

Na segunda série, a proposta é que o edu-
cando conheça as escolas filosóficas, e isso 
é mais recomendável a partir da cronologia. 
Apesar da perspectiva cronológica, o profes-

o caminho que nos resta, quando 
se trata da filosofia, é o seu próprio 
percurso. Por isso, o que se apresenta 
mais seguro é: estudá-la, a partir da sua 
divisão, qual seja: A História da Filosofia, 
a Teoria do Conhecimento, a Lógica, a 
Ética, a Estética e a Ontologia.
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sor dispõe de alguma liberdade na escolha 
dos temas, bem como na escolha dos filóso-
fos a serem estudados. Estudar as Escolas é 
uma forma de mostrar ao educando as várias 
filosofias, os temas que mais foram enfatiza-
dos e, ao mesmo tempo, mostrar as diferen-

tes e específicas abordagens de cada uma.
Na terceira série, continua-se estudan-

do não mais as Escolas, porque se perde, no 
período contemporâneo, o caráter de Escola 
para, em seu lugar, destacarem-se as várias 
filosofias com seus métodos específicos, que 
grande influência exercerão nas outras áreas . 
Nesse período, observa-se a proximidade en-
tre a Filosofia e as Ciências, com a Filosofia e 
as várias linguagens, como se retornássemos 
à Grécia Antiga. É assim que se terá a opor-
tunidade de estudar os grandes filósofos da 
contemporaneidade, como, por exemplo, 
Nietzsche (aqui a escolha é justamente pela 
influência que ele exerce sobre os filósofos 
contemporâneos e porque a sua filosofia só 
viria nos nossos tempos alcançar reconheci-
mento), Heidegger, Foucault, Derrida, Deleu-
ze e, conforme as escolhas dos professores, 
outros filósofos. Mais uma vez, reitera-se 
que outros filósofos, outros temas podem ser 
abordados. Espera-se que o professor não só 
prepare as suas aulas, como também deve 

responsabilizar-se pelas suas escolhas na 
complementação do programa.

Apesar do pouco tempo que se terá em 
sala de aula para se trabalhar os conteúdos da 
Proposta, entende-se que é possível fazer-se 
um ensino de qualidade. Quando se fala em 
um ensino de qualidade, quer-se dizer que é 
possível a leitura dos filósofos em sala de aula, 
a reflexão sobre os mesmos e a construção de 
um pensamento coerente, seguro e objetivo. 
não se trata de um pensamento verdadeiro 
ou falso, porém de um pensamento susten-
tado sobre bases sólidas. Quando se trata da 
Filosofia, o pensamento deve ser sempre o de 
que se está lidando com uma forma de saber, 
cujo compromisso maior é com a profundida-
de, com a reflexão radical e contínua. Por isso, 
entende-se que a Filosofia pode transformar 
uma sociedade, na medida em que ela per-
mite aos homens o pensar com radicalidade, 
a análise de uma postura em todas as suas di-
mensões e consequências. 

É sabido que a Filosofia não prova aquilo 
que afirma, mas demonstra, e a demonstra-
ção é feita a partir dos argumentos. Assim 
sendo, sobretudo a argumentação, a forma 
de emitir um discurso deverá ser o objeto do 
professor, no momento em que analisa um 
texto filosófico, na medida em que orienta os 
educandos na leitura, na contestação, na re-
criação.

Entenda-se, sempre, que a Filosofia não é 
um jogo, mas que ela poderá ser uma forma 
de bem viver, conforme as escolhas de cada 
um. Observe-se que ainda há tempo, na ado-
lescência e na juventude, de se influenciar 
um caráter, de mostrar posturas e crenças 
diferenciadas e, com isso, de viver em uma 
sociedade mais justa, mais humana. Por isso, 
não se pode negligenciar, nem menosprezar a 

entende-se que a filosofia pode 
transformar uma sociedade, na medida 
em que ela permite aos homens o pensar 
com radicalidade, a análise de uma 
postura em todas as suas dimensões e 
consequências. 
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oportunidade que nos dá a Filosofia. Compre-
ender a si mesmo e ao mundo, saber pensar 
pode ser o melhor presente para o homem.

Objetivo geral do componente curricular

Compreender a Filosofia como um saber 
que proporciona uma explicação racional 
e consistente do homem e do mundo e, ao 
mesmo tempo, que prepara o indivíduo para 
o exercício da cidadania. 

1ª Série

Objetivos específicos:

 • Entender o Mito como uma visão de mundo não só dos gregos, anteriores ao pen-
samento filosófico, mas também própria de outros povos espalhados pelo planeta, 
inclusive, dos povos amazônicos;

 • Adquirir conhecimentos filosóficos, que permitam, por intermédio da reflexão e da 
crítica, autonomia para viver em uma sociedade democrática e em transformação;

 • Compreender o belo, o feio e o sublime como constituintes do mundo;
 • Distinguir, a partir dos textos filosóficos, o que é uma conduta conveniente, para se 

viver em uma sociedade justa;
 • Refletir sobre os problemas colocados pela Filosofia Geral;
 • Adquirir, por meio da reflexão e da crítica, a capacidade de argumentar e de sustentar 

as próprias ideias;
 • Examinar criticamente as questões, identificando pontos em que opiniões subjacen-

tes influenciam áreas de nosso pensamento.

1.2 Quadro demonstrativo do Componente Curricular
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ia
s n

os
 d

isc
ur

so
s 

do
 d

ia
 a

 d
ia

.

As
 o

rig
en

s,
 o

 p
en

sa
m

en
to

 ra
ci

on
al

 e
 o

 
pe

ns
am

en
to

 ló
gi

co

•	
O

 M
ito

 (g
re

go
s e

 a
m

az
ôn

ic
os

)

•	
O

 S
en

so
 c

om
um

•	
O

 C
on

he
ci

m
en

to
 c

ie
ntí

fic
o

•	
O

 q
ue

 é
 F

ilo
so

fia

•	
A 

di
vi

sã
o 

da
 F

ilo
so

fia

•	
A 

qu
es

tã
o 

do
 m

ét
od

o 
no

 e
st

ud
o 

da
 

Fi
lo

so
fia

•	
O

 r
ac

io
cí

ni
o

•	
A 

Ar
gu

m
en

ta
çã

o

•	
A 

in
du

çã
o

•	
A 

de
du

çã
o

•	
O

 S
ilo

gi
sm

o

•	
Fa

ze
nd

o 
co

m
pa

ra
çõ

es
 e

nt
re

 te
xt

os
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 d
isc

ur
so

s;

•	
di

al
og

an
do

 c
om

 o
s t

ex
to

s;

•	
Q

ue
sti

on
an

do
-o

s;

•	
Co

m
pa

ra
nd

o 
as

 su
as

 re
sp

os
ta

s c
om

 a
s 

do
 a

ut
or

;

•	
Fa

ze
nd

o 
fic

ha
m

en
to

s;

•	
Si

nt
eti

za
nd

o 
o 

qu
e 

fo
i a

pr
ee

nd
id

o;

•	
Ex

po
nd

o 
co

m
 c

la
re

za
 e

 o
bj

eti
vi

da
de

, 
pa

ra
 o

s c
ol

eg
as

, o
 re

su
lta

do
 d

e 
ca

da
 

ta
re

fa
;

•	
Re

ve
nd

o,
 q

ua
nd

o 
ne

ce
ss

ár
io

, o
s s

eu
s 

re
su

lta
do

s;

•	
Fa

ze
nd

o 
re

la
tó

rio
s d

as
 a

ul
as

 e
 

co
ns

tr
ui

nd
o 

um
 d

os
siê

 d
as

 m
es

m
as

;

•	
Pe

sq
ui

sa
nd

o 
os

 a
ss

un
to

s e
 o

s a
ut

or
es

 
es

tu
da

do
s;

•	
Co

m
pa

ra
nd

o 
um

 te
xt

o 
so

br
e 

o 
m

ito
 e

 
um

 fi
lo

só
fic

o;

•	
le

nd
o 

um
 m

ito
 e

 e
le

nc
an

do
 a

s s
ua

s 
ca

ra
ct

er
ísti

ca
s;

•	
In

ve
nt

ar
ia

nd
o 

a/
as

 c
on

cl
us

ão
/õ

es
 

al
ca

nç
ad

a/
as

 p
el

os
 fi

ló
so

fo
s;

•	
Di

sc
uti

nd
o,

 e
m

 g
ru

po
s,

 o
s a

rg
um

en
to

s 
uti

liz
ad

os
 p

el
os

 fi
ló

so
fo

s;

•	
Re

al
iza

nd
o 

jo
go

s,
 p

ar
a 

ve
rifi

ca
r a

 
ve

ra
ci

da
de

 o
u 

a 
fa

lsi
da

de
 d

os
 se

us
 

ar
gu

m
en

to
s;

•	
Ex

am
in

an
do

 e
 te

st
an

do
 a

rg
um

en
to

s;

•	
O

rg
an

iza
nd

o 
de

ba
te

s e
m

 sa
la

 d
e 

au
la

 o
u 

co
m

 o
ut

ra
s t

ur
m

as
 d

a 
es

co
la

.



37FILOSOFIA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

Ei
xo

: A
 F

ilo
so

fia
: d

efi
ni

çã
o,

 o
bj

et
o 

e 
as

 re
fle

xõ
es

 a
tu

ai
s

1º BIMESTRE

cO
m

Pe
tê

n
cI

AS
hA

bI
LI

DA
De

S
cO

n
te

Ú
DO

S
PR

O
ce

DI
m

en
tO

S 
m

et
O

DO
Ló

g
Ic

O
S

•	
Re

co
nh

ec
er

 u
m

 te
xt

o 
fil

os
ófi

co
;

•	
di

fe
re

nç
ar

 o
 c

on
he

ci
m

en
to

 d
o 

âm
bi

to
 d

o 
se

ns
o 

co
m

um
 e

 o
 d

o 
âm

bi
to

 c
ie

ntí
fic

o;

•	
Co

m
pr

ee
nd

er
 a

 d
ife

re
nç

a 
en

tr
e 

M
ito

 e
 F

ilo
so

fia
;

•	
Co

nh
ec

er
 o

s m
ito

s a
m

az
ôn

ic
os

 
co

m
o 

um
a 

fo
rm

a 
de

 e
st

ar
 n

o 
m

un
do

 d
e 

po
vo

s q
ue

 n
ão

 se
 

or
ie

nt
am

 p
el

o 
pe

ns
am

en
to

 
ra

ci
on

al
;

•	
Co

m
pr

ee
nd

er
 c

om
o 

os
 fi

ló
so

fo
s 

ap
re

se
nt

am
 e

 re
so

lv
em

 u
m

 
pr

ob
le

m
a 

fil
os

ófi
co

;

•	
An

al
isa

r a
rg

um
en

to
s e

m
 o

ut
ro

s 
di

sc
ur

so
s.

•	
Di

fe
re

nç
ar

 te
xt

os
: l

ite
rá

rio
s,

 
ci

en
tífi

co
s e

 fi
lo

só
fic

os
;

•	
Lo

ca
liz

ar
 te

xt
os

 fi
lo

só
fic

os
 e

 
m

ito
ló

gi
co

s;

•	
Id

en
tifi

ca
r o

s m
ito

s d
e 

di
fe

re
nt

es
 

po
vo

s;

•	
Co

m
pa

ra
r m

ito
s a

m
az

ôn
ic

os
 e

 m
ito

s 
gr

eg
os

;

•	
 A

na
lis

ar
 d

ife
re

nt
es

 d
efi

ni
çõ

es
 d

a 
Fi

lo
so

fia
;

•	
Di

fe
re

nç
ar

 o
 c

on
he

ci
m

en
to

 c
ie

ntí
fic

o 
e 

o 
co

nh
ec

im
en

to
 fi

lo
só

fic
o;

•	
 C

om
pr

ee
nd

er
 o

 q
ue

 é
 o

 m
ét

od
o 

fil
os

ófi
co

 e
 a

 su
a 

im
po

rt
ân

ci
a;

•	
Di

fe
re

nc
ia

r o
 m

ét
od

o 
de

du
tiv

o 
do

 
m

ét
od

o 
in

du
tiv

o;

•	
Co

m
pr

ee
nd

er
 a

 im
po

rt
ân

ci
a 

da
 ló

gi
ca

 n
a 

fo
rm

ul
aç

ão
 d

e 
um

 
pe

ns
am

en
to

 c
rit

er
io

so
;

•	
re

co
nh

ec
er

 a
s f

al
ác

ia
s n

os
 d

isc
ur

so
s 

do
 d

ia
 a

 d
ia

.

As
 o

rig
en

s,
 o

 p
en

sa
m

en
to

 ra
ci

on
al

 e
 o

 
pe

ns
am

en
to

 ló
gi

co

•	
O

 M
ito

 (g
re

go
s e

 a
m

az
ôn

ic
os

)

•	
O

 S
en

so
 c

om
um

•	
O

 C
on

he
ci

m
en

to
 c

ie
ntí

fic
o

•	
O

 q
ue

 é
 F

ilo
so

fia

•	
A 

di
vi

sã
o 

da
 F

ilo
so

fia

•	
A 

qu
es

tã
o 

do
 m

ét
od

o 
no

 e
st

ud
o 

da
 

Fi
lo

so
fia

•	
O

 r
ac

io
cí

ni
o

•	
A 

Ar
gu

m
en

ta
çã

o

•	
A 

in
du

çã
o

•	
A 

de
du

çã
o

•	
O

 S
ilo

gi
sm

o

•	
Fa

ze
nd

o 
co

m
pa

ra
çõ

es
 e

nt
re

 te
xt

os
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 d
isc

ur
so

s;

•	
di

al
og

an
do

 c
om

 o
s t

ex
to

s;

•	
Q

ue
sti

on
an

do
-o

s;

•	
Co

m
pa

ra
nd

o 
as

 su
as

 re
sp

os
ta

s c
om

 a
s 

do
 a

ut
or

;

•	
Fa

ze
nd

o 
fic

ha
m

en
to

s;

•	
Si

nt
eti

za
nd

o 
o 

qu
e 

fo
i a

pr
ee

nd
id

o;

•	
Ex

po
nd

o 
co

m
 c

la
re

za
 e

 o
bj

eti
vi

da
de

, 
pa

ra
 o

s c
ol

eg
as

, o
 re

su
lta

do
 d

e 
ca

da
 

ta
re

fa
;

•	
Re

ve
nd

o,
 q

ua
nd

o 
ne

ce
ss

ár
io

, o
s s

eu
s 

re
su

lta
do

s;

•	
Fa

ze
nd

o 
re

la
tó

rio
s d

as
 a

ul
as

 e
 

co
ns

tr
ui

nd
o 

um
 d

os
siê

 d
as

 m
es

m
as

;

•	
Pe

sq
ui

sa
nd

o 
os

 a
ss

un
to

s e
 o

s a
ut

or
es

 
es

tu
da

do
s;

•	
Co

m
pa

ra
nd

o 
um

 te
xt

o 
so

br
e 

o 
m

ito
 e

 
um

 fi
lo

só
fic

o;

•	
le

nd
o 

um
 m

ito
 e

 e
le

nc
an

do
 a

s s
ua

s 
ca

ra
ct

er
ísti

ca
s;

•	
In

ve
nt

ar
ia

nd
o 

a/
as

 c
on

cl
us

ão
/õ

es
 

al
ca

nç
ad

a/
as

 p
el

os
 fi

ló
so

fo
s;

•	
Di

sc
uti

nd
o,

 e
m

 g
ru

po
s,

 o
s a

rg
um

en
to

s 
uti

liz
ad

os
 p

el
os

 fi
ló

so
fo

s;

•	
Re

al
iza

nd
o 

jo
go

s,
 p

ar
a 

ve
rifi

ca
r a

 
ve

ra
ci

da
de

 o
u 

a 
fa

lsi
da

de
 d

os
 se

us
 

ar
gu

m
en

to
s;

•	
Ex

am
in

an
do

 e
 te

st
an

do
 a

rg
um

en
to

s;

•	
O

rg
an

iza
nd

o 
de

ba
te

s e
m

 sa
la

 d
e 

au
la

 o
u 

co
m

 o
ut

ra
s t

ur
m

as
 d

a 
es

co
la

.

2º BIMESTRE

cO
m

Pe
tê

n
cI

AS
hA

bI
LI

DA
De

S
cO

n
te

Ú
DO

S
PR

O
ce

DI
m

en
tO

S 
m

et
O

DO
Ló

g
Ic

O
S

•	
re

co
nh

ec
er

 a
s d

ife
re

nç
as

 e
nt

re
 

éti
ca

 e
 m

or
al

, o
rg

an
iza

nd
o,

 a
o 

m
es

m
o 

te
m

po
, u

m
 d

isc
ur

so
 

co
er

en
te

 so
br

e 
po

líti
ca

, a
 p

ar
tir

 
da

 re
fle

xã
o 

do
s fi

ló
so

fo
s;

•	
Ap

on
ta

r a
s c

ar
ac

te
rís

itc
as

 d
e 

um
a 

so
ci

ed
ad

e 
co

m
pl

ex
a,

 
vi

nc
un

la
nd

o-
a 

às
 c

on
ce

pç
õe

s 
de

 E
st

ad
o 

e 
sin

gu
la

riz
an

do
 o

 
in

di
ví

du
o;

•	
Co

nh
ec

er
 a

s v
ár

ia
s c

on
ce

pç
õe

s 
so

br
e 

a 
na

tu
re

za
, c

on
sid

er
an

do
 

as
 p

er
sp

ec
tiv

as
 a

tu
ai

s q
ue

 v
isa

m
 

ga
ra

nti
r a

 so
br

ev
iv

ên
ci

a 
do

 
pl

an
et

a;

•	
re

co
nh

ec
er

 a
 a

rt
e 

co
m

o 
m

ei
o 

de
 tr

an
sm

iss
ão

 d
e 

co
nc

ei
to

s 
fil

os
ófi

co
s,

 p
ar

a 
to

rn
ar

 a
 

Fi
lo

so
fia

 m
ai

s p
ró

xi
m

a 
do

s 
ed

uc
an

do
s.

•	
An

al
isa

r u
m

 te
xt

o 
fil

os
ófi

co
, 

fo
ca

liz
an

do
 a

s i
de

ia
s c

en
tr

ai
s e

 a
s 

id
ei

as
 se

cu
nd

ár
ia

s;

•	
De

st
ac

ar
 o

s a
rg

um
en

to
s u

til
iza

do
s 

pe
lo

s fi
ló

so
fo

s;

•	
Di

sti
ng

ui
r o

s v
ár

io
s ti

po
s d

e 
po

de
r;

•	
Co

nh
ec

er
 a

s p
rin

ci
pa

is 
te

or
ia

s s
ob

re
 

o 
Es

ta
do

;

•	
di

fe
re

nc
ia

r u
m

a 
so

ci
ed

ad
e 

co
m

pl
ex

a 
de

 u
m

a 
so

ci
ed

ad
e 

tr
ad

ic
io

na
l;

•	
de

st
ac

ar
 a

 fu
nç

ão
 d

o 
in

di
ví

du
o 

nu
m

a 
so

ci
ed

ad
e;

•	
An

al
isa

r a
s p

ro
po

st
as

 so
br

e 
os

 
te

m
as

 n
at

ur
ez

a 
e 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 
su

st
en

tá
ve

l; 

•	
De

m
ar

ca
r a

 c
om

pr
ee

ns
ão

 q
ue

 
se

 te
m

 d
a 

na
tu

re
za

, s
ob

 o
 o

lh
ar

 
fil

os
ófi

co
;

•	
Di

sti
ng

ui
r o

s c
on

ce
ito

s d
e 

be
lo

, f
ei

o 
e 

su
bl

im
e;

•	
 A

po
nt

ar
 o

br
as

 a
rtí

sti
ca

s q
ue

 fa
ze

m
 

pa
rt

e 
do

 c
ân

on
e 

un
iv

er
sa

l;

•	
O

bs
er

va
r a

te
nt

am
en

te
 o

s d
et

al
he

s 
de

 u
m

a 
ob

ra
 d

e 
ar

te
;

•	
Ca

ra
ct

er
iza

r u
m

 fi
lm

e 
co

m
o 

ob
ra

 
de

 a
rt

e 
e 

um
 fi

lm
e 

m
er

am
en

te
 

co
m

er
ci

al
.

Vi
ve

r e
m

 u
m

 m
un

do
 m

el
ho

r: 
a 

Éti
ca

, a
 P

ol
íti

ca
 e

 a
 E

st
éti

ca

•	
Éti

ca
 e

 m
or

al

•	
O

 a
to

 m
or

al

•	
Fa

to
re

s m
od

ifi
ca

do
re

s d
o 

at
o 

m
or

al

•	
O

 q
ue

 é
 P

ol
íti

ca

•	
Ju

sti
fic

ati
va

 d
o 

po
de

r

•	
A 

qu
es

tã
o 

do
 E

st
ad

o

•	
Éti

ca
 e

 P
ol

íti
ca

•	
O

rig
em

 d
a 

So
ci

ed
ad

e

•	
Éti

ca
 e

 S
oc

ie
da

de

•	
re

al
iza

çã
o 

do
 in

di
ví

du
o

•	
Aç

ão
 tr

an
sf

or
m

ad
or

a 
do

 
in

di
ví

du
o

•	
Éti

ca
 e

 In
di

ví
du

o

•	
n

at
ur

ez
a

•	
O

 q
ue

 é
 E

st
éti

ca

•	
O

 B
el

o,
 o

 F
ei

o 
e 

o 
Su

bl
im

e

•	
le

nd
o 

at
en

ta
m

en
te

 o
s t

ex
to

s;

•	
Si

nt
eti

za
nd

o 
os

 te
xt

os
;

•	
An

al
isa

nd
o 

as
 c

on
cl

us
õe

s e
 d

isc
uti

nd
o-

as
 e

m
 

gr
up

os
;

•	
O

rg
an

iza
nd

o 
do

ss
iê

s d
e 

te
xt

os
 fi

lo
só

fic
os

 c
om

 
as

 p
ró

pr
ia

s o
bs

er
va

çõ
es

;

•	
Fa

ze
nd

o 
m

ap
as

 c
on

ce
itu

ai
s;

•	
O

rg
an

iza
nd

o 
um

 d
os

siê
 c

om
 o

s c
on

ce
ito

s d
os

 
fil

ós
of

os
 e

st
ud

ad
os

;

•	
Co

nv
er

sa
nd

o 
co

m
 p

ro
fe

ss
or

es
 d

e 
di

fe
re

nt
es

 
ár

ea
s;

•	
O

rg
an

iza
nd

o 
de

ba
te

s;

•	
Pe

sq
ui

sa
nd

o 
os

 g
ra

nd
es

 a
rti

st
as

 d
a 

hu
m

an
id

ad
e,

 o
 p

er
ío

do
 e

m
 q

ue
 p

ro
du

zir
am

 
as

 su
as

 g
ra

nd
es

 o
br

as
;

•	
An

al
isa

nd
o 

os
 e

fe
ito

s d
as

 c
or

es
, o

s ti
po

s d
e 

m
at

er
ia

is 
ar

tís
tic

os
 e

 a
 su

a 
im

po
rt

ân
ci

a;

•	
Le

nd
o 

te
xt

os
 d

e 
Es

té
tic

a;

•	
As

sis
tin

do
 a

 fi
lm

es
 re

co
m

en
da

do
s p

el
o 

pr
of

es
so

r e
 d

isc
uti

nd
o-

os
 e

m
 sa

la
 d

e 
au

la
.
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3º BIMESTRE

cO
m

Pe
tê

n
cI

AS
hA

bI
LI

DA
De

S
cO

n
te

Ú
DO

S
PR

O
ce

DI
m

en
tO

S 
m

et
O

DO
Ló

g
Ic

O
S

•	
Co

nh
ec

er
 o

 q
ue

 é
 O

nt
ol

og
ia

;

•	
Di

sti
ng

ui
r a

 re
fle

xã
o 

fil
os

ófi
ca

 
da

 re
fle

xã
o 

re
lig

io
sa

;

•	
 R

ec
on

he
ce

r, 
no

 p
en

sa
m

en
to

 
fil

os
ófi

co
, o

 q
ue

 é
 M

et
afí

sic
a.

•	
Fa

ze
r c

om
pa

ra
çõ

es
 e

nt
re

 o
s 

co
nc

ei
to

s;

•	
di

fe
re

nc
ia

r o
 E

nt
e 

e 
o 

Se
r;

•	
An

al
isa

r a
 a

bo
rd

ag
em

 fi
lo

só
fic

a 
e 

a 
te

ol
óg

ic
a 

so
br

e 
os

 m
es

m
os

 
co

nc
ei

to
s;

•	
Co

nh
ec

er
 o

s fi
ló

so
fo

s q
ue

 re
fle

tir
am

 
so

br
e 

a 
on

to
lo

gi
a;

•	
Re

co
nh

ec
er

 a
 m

et
afí

sic
a,

 h
oj

e.

O
 m

at
er

ia
l e

 o
 im

at
er

ia
l: 

a 
m

at
ér

ia
 e

 
o 

pe
ns

am
en

to

•	
O

 p
ro

bl
em

a 
do

 S
er

•	
A 

pr
ob

le
m

áti
ca

 d
a 

M
et

afí
sic

a

•	
O

 S
er

 m
et

afí
sic

o 
e 

o 
Se

r r
el

ig
io

so

•	
A 

qu
es

tã
o 

do
 E

nt
e 

e 
a 

qu
es

tã
o 

do
 S

er

•	
Es

cr
ev

en
do

 e
 a

na
lis

an
do

 o
s c

on
ce

ito
s;

•	
El

en
ca

nd
o 

os
 p

on
to

s a
bo

rd
ad

os
 p

el
a 

re
lig

iã
o 

e 
os

 a
bo

rd
ad

os
 p

el
a 

Fi
lo

so
fia

;

•	
An

al
isa

nd
o 

as
 e

sp
ec

ifi
ci

da
de

s d
e 

ca
da

 
co

nc
ei

to
 e

 c
om

o 
el

e 
é 

ab
or

da
do

;

•	
Le

nd
o 

os
 fi

ló
so

fo
s q

ue
 se

 e
nc

ar
re

ga
ra

m
 d

e 
re

fle
tir

 so
br

e 
a 

M
et

afí
sic

a;

•	
Co

m
pr

ee
nd

en
do

 o
 p

en
sa

m
en

to
 

he
id

eg
ge

ria
no

 so
br

e 
a 

M
et

afí
sic

a/
O

nt
ol

og
ia

.
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4º BimESTrE

cO
m

Pe
tê

n
cI

AS
hA

bI
LI

DA
De

S
cO

n
te

Ú
DO

S
PR

O
ce

DI
m

en
tO

S 
m

et
O

DO
Ló

g
Ic

O
S

•	
re

co
nh

ec
er

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

 
Fi

lo
so

fia
 n

os
 d

ia
s a

tu
ai

s,
 a

 fi
m

 d
e 

re
fle

tir
 so

br
e 

pr
ob

le
m

as
 q

ue
 se

 
põ

em
 c

om
o 

fu
nd

am
en

ta
is 

na
s 

so
ci

ed
ad

es
 c

on
te

m
po

râ
ne

as
.

•	
Ap

on
ta

r o
s p

er
ig

os
 q

ue
 a

m
ea

ça
m

 o
 

pl
an

et
a;

•	
Co

nh
ec

er
 a

s t
eo

ria
s s

ob
re

 o
 

de
se

nv
ol

vi
m

en
to

 su
st

en
tá

ve
l;

•	
Le

r a
s v

ár
ia

s c
om

pr
ee

ns
õe

s d
os

 
fil

ós
of

os
 so

br
e 

a 
na

tu
re

za
;

•	
Fa

ze
r o

 re
co

nh
ec

im
en

to
 d

os
 c

on
ce

ito
s 

e 
co

m
o 

el
es

 sã
o 

ab
or

da
do

s;

•	
Di

sti
ng

ui
r u

m
 te

xt
o 

fil
os

ófi
co

 a
nti

go
 d

e 
um

 te
xt

o 
fil

os
ófi

co
 a

tu
al

;

•	
Ap

lic
ar

 o
s c

on
ce

ito
s fi

lo
só

fic
os

 à
 

pr
óp

ria
 re

al
id

ad
e;

•	
re

la
ci

on
ar

 o
s p

ro
bl

em
as

 d
a 

at
ua

lid
ad

e 
co

m
 o

s p
ro

bl
em

as
 p

os
to

s p
el

os
 

fil
ós

of
os

, n
os

 sé
cu

lo
s p

as
sa

do
s;

•	
Re

gi
st

ra
r a

 p
ar

tic
ul

ar
id

ad
e 

da
 

ab
or

da
ge

m
 fi

lo
só

fic
a.

A 
Fi

lo
so

fia
 n

a 
at

ua
lid

ad
e:

 n
ov

o 
ho

m
em

/n
ov

as
 re

fle
xõ

es

•	
A 

Bi
oé

tic
a

•	
A 

qu
es

tã
o 

ec
ol

óg
ic

a

•	
O

 q
ue

 é
 a

 re
al

id
ad

e

•	
A 

Pó
s-

m
od

er
ni

da
de

•	
As

 té
cn

ic
as

 e
 a

s t
ec

no
lo

gi
as

•	
O

 fe
nô

m
en

o 
re

lig
io

so

•	
Re

la
ci

on
an

do
 o

s p
ro

bl
em

as
 fi

lo
só

fic
os

 
an

tig
os

 c
om

 o
s p

ro
bl

em
as

 a
tu

ai
s;

•	
Co

ns
id

er
an

do
 d

ife
re

nt
es

 p
ro

po
st

as
;

•	
Ap

re
se

nt
an

do
 p

ro
bl

em
as

 a
 se

re
m

 
re

fle
tid

os
 p

el
a 

Fi
lo

so
fia

;

•	
Ap

re
se

nt
an

do
 a

s p
ró

pr
ia

s c
on

cl
us

õe
s;

•	
re

co
lh

en
do

 d
a 

m
íd

ia
 d

iá
ria

 p
ro

bl
em

as
 

pa
ra

 se
re

m
 a

na
lis

ad
os

 p
el

a 
Fi

lo
so

fia
; 

•	
Co

m
pa

ra
nd

o 
pr

ob
le

m
as

 q
ue

 se
 

ap
re

se
nt

am
 n

o 
di

a 
a 

di
a 

co
m

 o
s t

em
as

 
pr

op
os

to
s p

el
os

 fi
ló

so
fo

s;

•	
Pe

sq
ui

sa
nd

o 
di

fe
re

nt
es

 a
ut

or
es

;

•	
Su

ge
rin

do
 so

lu
çõ

es
 a

lte
rn

ati
va

s.
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2ª Série

Objetivos específicos:

 • Conhecer textos filosóficos expressivos da evolução da Filosofia;
 • Construir uma base sólida para o entendimento da Filosofia;
 • Caracterizar as escolas filosóficas, a partir dos seus mestres;
 • Reconhecer as diferenças entre as várias correntes filosóficas;
 • relacionar os temas das escolas do passado com temas atuais;
 • Organizar, com objetividade e segurança, os debates sobre as questões mais complexas;
 • Assistir a filmes com temáticas filosóficas;
 • Organizar blogs para postagem de textos, para expor as dúvidas, tecer comentários 

sobre textos e sugerir leituras;
 • Reconhecer a importância de obras literárias e das artes plásticas na compreensão da 

Filosofia.
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Ei
xo

: A
s E

sc
ol

as
 F

ilo
só

fic
as

: c
on

ce
ito

s e
 fi

ló
so

fo
s

1º BIMESTRE

cO
m

Pe
tê

n
cI

AS
hA

bI
LI

DA
De

S
cO

n
te

Ú
DO

S
PR

O
ce

DI
m

en
tO

S 
m

et
O

DO
Ló

g
Ic

O
S

•	
Co

m
pr

ee
nd

er
 a

 p
as

sa
ge

m
 

do
 p

en
sa

m
en

to
 m

íti
co

 p
ar

a 
o 

pe
ns

am
en

to
 fi

lo
só

fic
o,

 
re

co
nh

ec
en

do
 u

m
a 

te
se

 
fil

os
ófi

ca
;

•	
Re

co
nh

ec
er

 a
s v

ár
ia

s fi
lo

so
fia

s 
na

 A
nti

gu
id

ad
e,

 d
es

ta
ca

nd
o 

os
 p

rin
ci

pa
is 

pr
ob

le
m

as
.

•	
le

r c
or

re
ta

m
en

te
 u

m
 te

xt
o 

fil
os

ófi
co

;
•	

An
al

isa
r u

m
 te

xt
o 

fil
os

ófi
co

, 
fo

ca
liz

an
do

 a
s i

de
ia

s c
en

tr
ai

s e
 

as
 id

ei
as

 se
cu

nd
ár

ia
s;

•	
Di

fe
re

nc
ia

r a
s i

de
ia

s d
e 

fil
ós

of
os

 
do

 m
es

m
o 

pe
río

do
 e

 so
br

e 
o 

m
es

m
o 

ob
je

to
;

•	
de

te
ct

ar
 a

 te
se

 p
ro

po
st

a 
pe

lo
 

fil
ós

of
o;

•	
In

ve
nt

ar
ia

r a
s c

on
cl

us
õe

s 
al

ca
nç

ad
as

 p
el

os
 fi

ló
so

fo
s;

•	
Co

ns
tr

ui
r c

ríti
ca

s à
s i

de
ia

s 
de

fe
nd

id
as

 p
el

os
 fi

ló
so

fo
s;

•	
De

fe
nd

er
, c

om
 a

rg
um

en
to

s 
co

ns
ist

en
te

s,
 a

s s
ua

s i
de

ia
s;

•	
An

al
isa

r o
s c

on
ce

ito
s s

ob
 o

 
po

nt
o 

de
 v

ist
a 

do
 fi

ló
so

fo
;

•	
Q

ue
sti

on
ar

 o
s a

rg
um

en
to

s 
uti

liz
ad

os
;

•	
Ex

am
in

ar
 a

s p
re

m
iss

as
 e

 a
s 

co
nc

lu
sõ

es
 d

os
 a

rg
um

en
to

s;
•	

El
en

ca
r o

s c
on

ce
ito

s,
 c

on
fo

rm
e 

as
 te

se
s d

os
 fi

ló
so

fo
s.

Do
 M

ito
 à

 F
ilo

so
fia

: d
o 

m
un

do
 

m
at

er
ia

l a
o 

m
un

do
 h

um
an

o
•	

As
 P

rim
ei

ra
s E

sc
ol

as
 F

ilo
só

fic
as

•	
A 

Es
co

la
 Jô

ni
ca

•	
A 

bu
sc

a 
do

 p
rin

cí
pi

o 
ge

ra
do

r d
e 

to
da

s a
s c

oi
sa

s
•	

A 
Es

co
la

 it
ál

ic
a

•	
A 

M
at

em
áti

ca
 c

om
o 

pr
in

cí
pi

o
•	

A 
Es

co
la

 E
le

áti
ca

•	
O

 S
er

 é
; o

 n
ão

 S
er

 n
ão

 é
 

•	
Es

co
la

 A
to

m
ist

a
•	

O
 á

to
m

o 
co

m
o 

pr
in

cí
pi

o 
de

 
to

da
s a

s c
oi

sa
s

•	
Es

co
la

 P
la

tô
ni

ca
•	

A 
te

or
ia

 d
a 

im
or

ta
lid

ad
e 

da
 a

lm
a

•	
O

 m
un

do
 se

ns
ív

el
 e

 o
 m

un
do

 
in

te
lig

ív
el

•	
O

 q
ue

 é
: a

 v
irt

ud
e,

 o
 a

m
or

, a
 

co
ra

ge
m

, a
 ju

sti
ça

•	
A 

Es
co

la
 P

er
ip

at
éti

ca
•	

O
 m

ot
or

 im
óv

el
•	

At
o 

e 
Po

tê
nc

ia
•	

A 
te

or
ia

 d
as

 q
ua

tr
o 

ca
us

as
•	

A 
Éti

ca
 e

m
 A

ris
tó

te
le

s

•	
De

st
ac

an
do

 a
s p

rin
ci

pa
is 

te
se

s,
 n

o 
te

xt
o;

•	
di

al
og

an
do

 c
om

 o
 te

xt
o 

e 
ob

se
rv

an
do

 a
 re

le
vâ

nc
ia

 
da

s q
ue

st
õe

s;
•	

Fa
ze

nd
o 

as
 p

ró
pr

ia
s a

no
ta

çõ
es

;
•	

In
te

rp
re

ta
nd

o 
o 

sig
ni

fic
ad

o 
ge

ra
l d

o 
te

xt
o;

•	
En

te
nd

en
do

 o
s c

on
ce

ito
s e

 a
s i

de
ia

s;
•	

Ve
rifi

ca
nd

o 
as

 d
ife

re
nt

es
 p

er
sp

ec
tiv

as
 e

m
 q

ue
 o

s 
co

nc
ei

to
s a

pa
re

ce
m

 e
m

 d
ife

re
nt

es
 p

er
ío

do
s;

•	
Fa

ze
nd

o 
fic

ha
m

en
to

s;
•	

Si
nt

eti
za

nd
o 

o 
qu

e 
fo

i a
pr

ee
nd

id
o;

•	
Ex

po
nd

o 
co

m
 c

la
re

za
 e

 o
bj

eti
vi

da
de

, p
ar

a 
os

 c
ol

eg
as

, 
o 

re
su

lta
do

 d
e 

ca
da

 ta
re

fa
;

•	
Re

ve
nd

o,
 q

ua
nd

o 
ne

ce
ss

ár
io

, o
s r

es
ul

ta
do

s;
•	

Fa
ze

nd
o 

re
la

tó
rio

s d
as

 a
ul

as
 e

 c
on

st
ru

in
do

 d
os

siê
s 

da
s m

es
m

as
;

•	
Pe

sq
ui

sa
nd

o 
os

 a
ss

un
to

s e
 o

s a
ut

or
es

 e
st

ud
ad

os
;

•	
Fa

ze
nd

o 
fic

ha
m

en
to

s d
os

 te
xt

os
 p

ro
po

st
os

;
•	

Pe
sq

ui
sa

nd
o 

o 
qu

e 
nã

o 
fo

i c
om

pr
ee

nd
id

o;
•	

Di
sc

uti
nd

o,
 e

m
 g

ru
po

s,
 o

s a
rg

um
en

to
s u

til
iza

do
s 

pe
lo

s fi
ló

so
fo

s;
•	

O
rg

an
iza

nd
o 

gr
up

os
 d

e 
es

tu
do

s;
•	

O
rg

an
iza

nd
o 

de
ba

te
s e

m
 sa

la
 d

e 
au

la
 o

u 
co

m
 o

ut
ra

s 
tu

rm
as

 d
a 

es
co

la
;

•	
Fa

ze
nd

o 
m

ap
as

 c
on

ce
itu

ai
s;

 
•	

O
rg

an
iza

nd
o 

do
ss

iê
s d

e 
te

xt
os

 fi
lo

só
fic

os
, c

om
 a

s 
pr

óp
ria

s o
bs

er
va

çõ
es

;
•	

Re
la

ci
on

an
do

 o
s p

ro
bl

em
as

 fi
lo

só
fic

os
 a

nti
go

s c
om

 
os

 p
ro

bl
em

as
 a

tu
ai

s,
 c

on
sid

er
an

do
 a

s d
ife

re
nt

es
 

ab
or

da
ge

ns
;

•	
Ap

re
se

nt
an

do
 p

ro
bl

em
as

 a
 se

re
m

 re
fle

tid
os

 p
el

a 
Fi

lo
so

fia
, d

es
ta

ca
nd

o 
as

 a
rg

um
en

ta
çõ

es
;

•	
re

co
lh

en
do

 d
a 

m
íd

ia
 d

iá
ria

 p
ro

bl
em

as
 p

ar
a 

se
re

m
 

an
al

isa
do

s p
el

os
 fi

ló
so

fo
s d

a 
An

tig
ui

da
de

 g
re

ga
; 

•	
Co

m
pa

ra
nd

o 
pr

ob
le

m
as

 q
ue

 se
 a

pr
es

en
ta

m
 n

o 
di

a 
a 

di
a 

co
m

 o
s t

em
as

 p
ro

po
st

os
 p

el
os

 fi
ló

so
fo

s;
•	

Co
m

pr
ee

nd
en

do
 c

on
ce

ito
s c

om
o 

ju
sti

ça
, v

er
da

de
, 

am
or

, a
rti

cu
la

nd
o-

os
 c

om
 a

s p
ro

bl
em

áti
ca

s d
os

 
no

ss
os

 te
m

po
s.
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2º BIMESTRE

cO
m

Pe
tê

n
cI

AS
hA

bI
LI

DA
De

S
cO

n
te

Ú
DO

S
PR

O
ce

DI
m

en
tO

S 
m

et
O

DO
Ló

g
Ic

O
S

•	
Ap

re
en

de
r a

 d
ife

re
nç

a 
en

tr
e 

o 
di

sc
ur

so
 te

ol
óg

ic
o 

e 
o 

di
sc

ur
so

 
fil

os
ófi

co
;

•	
Co

nh
ec

er
 o

s a
rg

um
en

to
s e

m
 d

ef
es

a 
da

 e
xi

st
ên

ci
a 

de
 d

eu
s;

•	
Co

nh
ec

er
 o

s a
rg

um
en

to
s c

on
tr

a 
a 

ex
ist

ên
ci

a 
de

 d
eu

s;

•	
re

co
nh

ec
er

 a
 im

po
rt

ân
ci

a 
da

 F
ilo

so
fia

 m
ed

ie
va

l p
ar

a 
o 

pe
ns

am
en

to
 fi

lo
só

fic
o.

•	
Se

pa
ra

r o
 q

ue
 é

 d
o 

âm
bi

to
 d

a 
Fi

lo
so

fia
 e

 o
 q

ue
 é

 d
o 

âm
bi

to
 d

a 
Te

ol
og

ia
;

•	
Co

m
pr

ee
nd

er
 a

 se
pa

ra
çã

o 
en

tr
e 

o 
re

in
o 

di
vi

no
 e

 o
 re

in
o 

hu
m

an
o;

•	
An

al
isa

r o
s a

rg
um

en
to

s p
ro

po
st

os
 

pe
lo

s fi
ló

so
fo

s m
ed

ie
va

is 
em

 d
ef

es
a 

da
 e

xi
st

ên
ci

a 
de

 d
eu

s;

•	
An

al
isa

r o
s a

rg
um

en
to

s p
ro

po
st

os
 

pe
lo

s fi
ló

so
fo

s m
od

er
no

s c
on

tr
a 

a 
ex

ist
ên

ci
a 

de
 d

eu
s;

•	
Ac

om
pa

nh
ar

 a
 p

os
iç

ão
 d

os
 fi

ló
so

fo
s 

em
 re

la
çã

o 
ao

 m
un

do
 d

iv
in

o 
e 

ao
 

m
un

do
 h

um
an

o;

•	
Co

nh
ec

er
 a

 le
itu

ra
 d

e 
fil

ós
of

os
 

po
st

er
io

re
s s

ob
re

 o
 p

en
sa

m
en

to
 

m
ed

ie
va

l.

En
tr

e 
a 

fé
 e

 a
 ra

zã
o:

 o
 p

en
sa

m
en

to
 

m
ed

ie
va

l e
 o

 p
en

sa
m

en
to

 
m

od
er

no

•	
O

 re
in

o 
do

s h
om

en
s e

 o
 re

in
o 

di
vi

no

•	
A 

ra
zã

o 
e 

a 
fé

•	
O

s a
rg

um
en

to
s e

m
 d

ef
es

a 
e 

co
nt

ra
 a

 e
xi

st
ên

ci
a 

de
 d

eu
s

•	
Di

fe
re

nc
ia

nd
o 

um
 te

xt
o 

fil
os

ófi
co

 d
e 

um
 

te
xt

o 
te

ol
óg

ic
o;

•	
An

al
isa

nd
o 

co
m

o 
os

 fi
ló

so
fo

s m
ed

ie
va

is 
ve

em
 a

 re
al

id
ad

e 
hu

m
an

a 
e 

a 
di

vi
na

;

•	
An

al
isa

nd
o 

os
 a

rg
um

en
to

s a
pr

es
en

ta
do

s,
 

em
 d

ef
es

a 
da

 e
xi

st
ên

ci
a 

de
 d

eu
s;

•	
Ar

gu
m

en
ta

nd
o 

co
nt

ra
 a

s t
es

es
 so

br
e 

a 
ex

ist
ên

ci
a 

de
 d

eu
s;

•	
Av

al
ia

nd
o 

os
 c

on
ce

ito
s,

 n
os

 v
ár

io
s 

pe
río

do
s;

•	
Es

cr
ev

en
do

 so
br

e 
as

 su
as

 c
on

cl
us

õe
s;

•	
Pr

om
ov

en
do

, e
m

 sa
la

 d
e 

au
la

, 
de

ba
te

s s
ob

re
 a

s t
em

áti
ca

s q
ue

 m
ai

s o
 

in
te

re
ss

em
;

•	
Pa

rti
ci

pa
nd

o 
de

 jú
ris

 si
m

ul
ad

os
, p

ar
a 

de
ba

te
r a

s t
es

es
 m

ai
s c

om
pl

ex
as

.



43FILOSOFIA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

3º BIMESTRE

cO
m

Pe
tê

n
cI

AS
hA

bI
LI

DA
De

S
cO

n
te

Ú
DO

S
PR

O
ce

DI
m

en
tO

S 
m

et
O

DO
Ló

g
Ic

O
S

•	
Re

co
nh

ec
er

 a
s d

ife
re

nç
as

 q
ue

 
de

m
ar

ca
m

 o
s v

ár
io

s p
er

ío
do

s 
fil

os
ófi

co
s e

 a
s d

ife
re

nt
es

 
ab

or
da

ge
ns

 d
o 

ob
je

to
, e

 q
ue

 
pe

rm
ite

m
 a

o 
ho

m
em

 re
co

nh
ec

er
 o

 
pr

es
en

te
.

•	
di

fe
re

nc
ia

r a
s v

ár
ia

s e
sc

ol
as

 
fil

os
ófi

ca
s;

•	
Di

sti
ng

ui
r o

 lu
ga

r q
ue

 o
 h

om
em

 
oc

up
a 

ne
ss

as
 a

bo
rd

ag
en

s;

•	
Co

m
pr

ee
nd

er
 o

s a
rg

um
en

to
s 

uti
liz

ad
os

 p
ar

a 
ga

ra
nti

r a
 e

xi
st

ên
ci

a 
de

 D
eu

s,
 n

o 
pe

río
do

 m
od

er
no

;

•	
di

fe
re

nc
ia

r u
m

 d
isc

ur
so

 d
e 

fé
 e

 u
m

 
de

 ra
zã

o;

•	
An

al
isa

r a
s c

on
se

qu
ên

ci
as

 d
a 

pr
im

az
ia

 d
os

 se
nti

do
s o

u 
da

 ra
zã

o 
na

s t
eo

ria
s fi

lo
só

fic
as

;

•	
Ve

rifi
ca

r a
 im

po
rt

ân
ci

a 
do

 
pe

ns
am

en
to

 fi
lo

só
fic

o 
no

s g
ra

nd
es

 
m

ov
im

en
to

s d
e 

tr
an

sf
or

m
aç

ão
 d

a 
hu

m
an

id
ad

e;

•	
Tr

an
sp

or
ta

r, 
pa

ra
 o

s d
ia

s d
e 

ho
je

, o
s 

pr
ob

le
m

as
 le

va
nt

ad
os

 p
or

 u
m

 te
xt

o 
fil

os
ófi

co
 a

nti
go

;

•	
Ap

lic
ar

 o
s c

on
ce

ito
s fi

lo
só

fic
os

 à
 su

a 
re

al
id

ad
e;

•	
Co

m
pr

ee
nd

er
 a

 p
ar

tic
ul

ar
id

ad
e 

da
 

ab
or

da
ge

m
 fi

lo
só

fic
a;

•	
As

so
ci

ar
 u

m
 p

ro
bl

em
a 

co
tid

ia
no

 à
s 

qu
es

tõ
es

 re
le

va
nt

es
 d

a 
Fi

lo
so

fia
.

En
tr

e 
Ka

nt
, H

eg
el

 e
 M

ar
x:

 o
 

Cr
iti

ci
sm

o,
 o

 Id
ea

lis
m

o 
e 

o 
m

at
er

ia
lis

m
o

•	
O

 r
ac

io
na

lis
m

o

•	
A 

Au
to

no
m

ia
 d

a 
su

bj
eti

vi
da

de
: 

Pe
ns

o,
 lo

go
 e

xi
st

o

•	
Co

m
o 

o 
ho

m
em

 c
on

he
ce

•	
A 

te
or

ia
 d

o 
go

st
o

•	
O

 im
pe

ra
tiv

o 
ca

te
gó

ric
o

•	
O

 id
ea

lis
m

o

•	
O

 ra
ci

on
al

 é
 re

al
; o

 re
al

 é
 

ra
ci

on
al

•	
O

 P
os

iti
vi

sm
o

•	
O

 m
at

er
ia

lis
m

o 
hi

st
ór

ic
o 

e 
di

al
éti

co

•	
As

sis
tin

do
 a

 fi
lm

es
 re

co
m

en
da

do
s p

el
o 

pr
of

es
so

r, 
di

sc
uti

nd
o-

os
 e

m
 sa

la
 d

e 
au

la
;

•	
Es

cr
ev

en
do

 si
no

ps
es

 d
os

 fi
lm

es
 

as
sis

tid
os

;

•	
Di

sc
uti

nd
o,

 e
m

 g
ru

po
s,

 a
s g

ra
nd

es
 

co
rr

en
te

s fi
lo

só
fic

as
 d

o 
pe

río
do

 
m

od
er

no
;

•	
Di

sti
ng

ui
nd

o 
as

 m
ud

an
ça

s n
a 

ab
or

da
ge

m
 

do
 o

bj
et

o,
 e

m
 c

ad
a 

pe
río

do
 e

 e
sc

ol
a;

•	
An

al
isa

nd
o 

co
m

o 
a 

so
ci

ed
ad

e 
at

ua
l 

ab
or

da
 o

s p
ro

bl
em

as
 a

po
nt

ad
os

 p
el

os
 

fil
ós

of
os

 d
a 

m
od

er
ni

da
de

;

•	
le

nd
o 

te
xt

os
 li

te
rá

rio
s d

es
se

 p
er

ío
do

;

•	
An

al
isa

nd
o 

os
 a

rg
um

en
to

s;

•	
Di

fe
re

nç
an

do
 a

s v
ár

ia
s e

sc
ol

as
, a

 p
ar

tir
 

da
s a

bo
rd

ag
en

s d
os

 c
on

ce
ito

s;

•	
Co

nv
er

sa
nd

o 
co

m
 o

s c
ol

eg
as

 so
br

e 
os

 
fil

ós
of

os
 e

 a
s c

or
re

nt
es

 fi
lo

só
fic

as
.



44 CiÊnCiAS HumAnAS E  SuAS TECnOlOGiAS

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

4º BimESTrE

cO
m

Pe
tê

n
cI

AS
hA

bI
LI

DA
De

S
cO

n
te

Ú
DO

S
PR

O
ce

DI
m

en
tO

S 
m

et
O

DO
Ló

g
Ic

O
S

•	
Co

m
pr

ee
nd

er
 a

 u
til

iza
çã

o 
de

 
um

 m
ét

od
o 

fil
os

ófi
co

 e
 a

 su
a 

ap
lic

aç
ão

 n
a 

re
al

id
ad

e 
at

ua
l.

•	
An

al
isa

r o
s v

ár
io

s m
ét

od
os

 
fil

os
ófi

co
s;

•	
U

til
iza

r a
 a

pr
en

di
za

ge
m

 so
br

e 
os

 
m

ét
od

os
 p

ar
a 

co
m

pr
ee

nd
er

 a
 su

a 
re

al
id

ad
e;

•	
Re

co
nh

ec
er

 o
 ri

go
r d

a 
Fi

lo
so

fia
 

co
m

o 
el

em
en

to
 d

e 
co

m
pr

ee
ns

ão
 

da
 re

al
id

ad
e;

•	
U

til
iza

r a
 co

m
pr

ee
ns

ão
 d

a 
Fi

lo
so

fia
 

co
m

o 
m

ei
o 

de
 re

co
nh

ec
im

en
to

 d
o 

ho
m

em
;

•	
Co

m
pr

ee
nd

er
 o

 c
on

he
ci

m
en

to
 

fil
os

ófi
co

 c
om

o 
m

ei
o 

de
 

in
te

gr
aç

ão
 n

a 
so

ci
ed

ad
e.

O
s v

ár
io

s m
ét

od
os

 d
a 

Fi
lo

so
fia

•	
O

 m
ét

od
o 

ca
rt

es
ia

no

•	
O

 E
m

pi
ris

m
o 

– 
o 

m
ét

od
o 

em
pí

ric
o

•	
O

 m
ét

od
o 

ka
nti

an
o

•	
O

 m
ét

od
o 

he
ge

lia
no

•	
O

 m
ét

od
o 

di
al

éti
co

 m
ar

xi
st

a

•	
O

 m
ét

od
o 

fe
no

m
en

ol
óg

ic
o

•	
O

 m
ét

od
o 

es
tr

ut
ur

al
ist

a

•	
O

s d
ife

re
nt

es
 m

ét
od

os
 

ab
or

da
do

s n
a 

Fi
lo

so
fia

 
Co

nt
em

po
râ

ne
a

•	
Co

m
pa

ra
nd

o 
os

 m
ét

od
os

 a
pr

ee
nd

id
os

;

•	
Le

nd
o 

os
 v

ár
io

s fi
ló

so
fo

s;

•	
O

rg
an

iza
nd

o 
bi

og
ra

fia
s e

 e
le

nc
an

do
 o

s 
co

nc
ei

to
s p

ró
pr

io
s a

os
 fi

ló
so

fo
s;

•	
Di

sc
uti

nd
o 

so
br

e 
o 

rig
or

 d
o 

co
nh

ec
im

en
to

 
fil

os
ófi

co
;

•	
Co

m
pa

ra
nd

o 
a 

Fi
lo

so
fia

 c
om

 o
ut

ro
s ti

po
s d

e 
co

nh
ec

im
en

to
;

•	
Tr

an
sp

or
ta

nd
o 

o 
co

nh
ec

im
en

to
 fi

lo
só

fic
o 

pa
ra

 a
 

co
m

pr
ee

ns
ão

 d
a 

su
a 

re
al

id
ad

e;

•	
El

ab
or

an
do

 d
os

siê
s s

ob
re

 a
s a

tiv
id

ad
es

 d
iá

ria
s;

•	
u

sa
nd

o 
se

us
 a

rg
um

en
to

s a
o 

tr
at

ar
 d

e 
pr

ob
le

m
as

 c
on

te
m

po
râ

ne
os

.



45FILOSOFIA

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

3ª Série

Objetivos específicos:

 • Construir uma base sólida para o entendimento da Filosofia Contemporânea;
 • Apropriar-se de métodos, a fim de que os problemas levantados sejam compreendidos;
 • Conhecer os conceitos filosóficos presentes na Filosofia Contemporânea;
 • Entender a importância da Filosofia para o seu reconhecimento como homem;
 • Organizar blogs para a postagem de textos, a fim de que os educandos e professores 

exponham as dúvidas, teçam comentários sobre os textos e sugiram outras leituras.



46 CiÊnCiAS HumAnAS E  SuAS TECnOlOGiAS

PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

Ei
xo

: A
 F

ilo
so

fia
 q

ue
 n

os
 su

st
en

ta
: fi

ló
so

fo
s e

 fi
lo

so
fia

s

1º BIMESTRE

cO
m

Pe
tê

n
cI

AS
hA

bI
LI

DA
De

S
cO

n
te

Ú
DO

S
PR

O
ce

DI
m

en
tO

S 
m

et
O

DO
Ló

g
Ic

O
S

•	
Ap

re
en

de
r o

s c
on

ce
ito

s 
ni

et
zs

ch
ea

no
s e

 c
om

pa
rá

-lo
s c

om
 

co
nc

ei
to

s a
nt

er
io

re
s;

•	
Co

nh
ec

er
, n

os
 v

ár
io

s fi
ló

so
fo

s,
 

as
 su

as
 re

fle
xõ

es
 so

br
e 

ob
je

to
s 

di
fe

re
nc

ia
do

s,
 c

on
sid

er
an

do
-a

s 
so

br
e 

vá
ria

s p
er

sp
ec

tiv
as

.

•	
Le

r c
or

re
ta

m
en

te
 u

m
 te

xt
o 

fil
os

ófi
co

;

•	
An

al
isa

r u
m

 te
xt

o 
fil

os
ófi

co
, 

fo
ca

liz
an

do
 a

s i
de

ia
s c

en
tr

ai
s e

 a
s 

id
ei

as
 se

cu
nd

ár
ia

s;

•	
Q

ue
sti

on
ar

 a
s t

es
es

;

•	
de

te
ct

ar
 a

s p
re

m
iss

as
 e

 a
s 

co
nc

lu
sõ

es
 d

os
 a

rg
um

en
to

s;

•	
Co

nh
ec

er
 a

s i
nfl

uê
nc

ia
s d

e 
um

 
pe

ns
am

en
to

 fi
lo

só
fic

o 
em

 á
re

a 
de

 
sa

be
re

s d
ife

re
nt

es
.

De
 N

ie
tz

sc
he

 à
 F

ilo
so

fia
 d

a 
Ex

is
tê

nc
ia

•	
A 

Fi
lo

so
fia

 n
ie

tz
sc

he
an

a 
e 

su
as

 
in

flu
ên

ci
as

•	
O

 E
te

rn
o 

re
to

rn
o 

do
 m

es
m

o

•	
A 

m
or

te
 d

e 
de

us
 e

 a
 

Tr
an

sv
al

or
aç

ão
 d

e 
to

do
s o

s 
va

lo
re

s

•	
A 

Es
té

tic
a 

ni
et

zs
ch

ea
na

: o
 

Ap
ol

ín
eo

 e
 o

 d
io

ni
sía

co
 (e

m
 á

re
as

 
di

fe
re

nt
es

 d
o 

sa
be

r)

•	
O

 p
en

sa
m

en
to

 h
ei

de
gg

er
ia

no

•	
Sa

rt
re

 e
 a

 fi
lo

so
fia

 d
a 

ex
ist

ên
ci

a

•	
De

st
ac

an
do

 a
s p

rin
ci

pa
is 

te
se

s,
 n

o 
te

xt
o;

•	
Di

al
og

an
do

 c
om

 o
 te

xt
o,

 o
bs

er
va

nd
o 

a 
re

le
vâ

nc
ia

 d
as

 q
ue

st
õe

s;

•	
El

ab
or

an
do

 fi
ch

am
en

to
s;

•	
Si

nt
eti

za
nd

o 
o 

qu
e 

fo
i a

pr
ee

nd
id

o;

•	
Ex

po
nd

o 
co

m
 c

la
re

za
 e

 o
bj

eti
vi

da
de

, p
ar

a 
os

 c
ol

eg
as

, o
 re

su
lta

do
 d

e 
ca

da
 ta

re
fa

;

•	
Re

ve
nd

o,
 q

ua
nd

o 
ne

ce
ss

ár
io

, o
s 

re
su

lta
do

s;

•	
El

ab
or

an
do

 re
la

tó
rio

s d
as

 a
ul

as
 e

 
co

ns
tr

ui
nd

o 
do

ss
iê

s d
as

 m
es

m
as

;

•	
Pe

sq
ui

sa
nd

o 
os

 a
ss

un
to

s e
 o

s a
ut

or
es

 
es

tu
da

do
s.
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PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

2º BIMESTRE

cO
m

Pe
tê

n
cI

AS
hA

bI
LI

DA
De

S
cO

n
te

Ú
DO

S
PR

O
ce

DI
m

en
tO

S 
m

et
O

DO
Ló

g
Ic

O
S

•	
Co

nh
ec

er
 o

s m
ét

od
os

 fi
lo

só
fic

os
, 

as
so

ci
an

do
-o

s à
s r

es
pe

cti
va

s 
fil

os
ofi

as
.

•	
Le

r c
or

re
ta

m
en

te
 u

m
 te

xt
o 

fil
os

ófi
co

;

•	
An

al
isa

r u
m

 te
xt

o 
fil

os
ófi

co
, 

fo
ca

liz
an

do
 a

s i
de

ia
s c

en
tr

ai
s e

 a
s 

id
ei

as
 se

cu
nd

ár
ia

s;

•	
Q

ue
sti

on
ar

 a
s t

es
es

;

•	
de

te
ct

ar
 a

s p
re

m
iss

as
 e

 a
s 

co
nc

lu
sõ

es
 d

os
 a

rg
um

en
to

s;

•	
Co

nh
ec

er
 a

s i
nfl

uê
nc

ia
s d

e 
um

 
pe

ns
am

en
to

 fi
lo

só
fic

o;

•	
Di

sti
ng

ui
r a

 fi
lo

so
fia

 d
a 

ex
ist

ên
ci

a 
da

 
Fe

no
m

en
ol

og
ia

 e
 d

o 
Es

tr
ut

ur
al

ism
o.

Da
 F

en
om

en
ol

og
ia

 a
o 

es
tr

ut
ur

al
is

m
o

•	
A 

fe
no

m
en

ol
og

ia

•	
O

 q
ue

 é
 o

 fe
nô

m
en

o

•	
O

 m
ét

od
o 

fe
no

m
en

ol
óg

ic
o

•	
A 

fe
no

m
en

ol
og

ia
 h

oj
e

•	
O

 q
ue

 é
 o

 E
st

ru
tu

ra
lis

m
o

•	
O

 m
ét

od
o 

es
tr

ut
ur

al
ist

a

•	
di

fe
re

nc
ia

nd
o 

os
 v

ár
io

s m
ét

od
os

;

•	
Ap

lic
an

do
 o

s m
ét

od
os

 n
os

 se
us

 e
st

ud
os

;

•	
Q

ue
sti

on
an

do
 a

 e
fic

iê
nc

ia
 d

e 
ca

da
 u

m
;

•	
Co

nt
ex

tu
al

iza
nd

o 
o 

m
ét

od
o 

no
 se

u 
te

m
po

;

•	
Ve

rifi
ca

nd
o 

a 
at

em
po

ra
lid

ad
e 

do
 m

ét
od

o;

•	
Fa

ze
nd

o 
a 

le
itu

ra
 d

os
 fi

ló
fo

so
s q

ue
 se

 
uti

liz
am

 d
os

 re
fe

rid
os

 m
ét

od
os

.
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PROPOSTA CURRICULAR 
DO ENSINO MÉDIO

3º BIMESTRE

cO
m

Pe
tê

n
cI

AS
hA

bI
LI

DA
De

S
cO

n
te

Ú
DO

S
PR

O
ce

DI
m

en
tO

S 
m

et
O

DO
Ló

g
Ic

O
S

•	
Co

m
pr

ee
nd

er
 u

m
 p

ro
bl

em
a 

fil
os

ófi
co

, c
la

ss
ifi

ca
nd

o 
co

nc
ei

to
s e

 
de

lim
ita

nd
o 

o 
ca

m
in

ho
 d

a 
Fi

lo
so

fia
 

Co
nt

em
po

râ
ne

a;

•	
Re

co
nh

ec
er

 a
 p

er
sp

ec
tiv

a 
em

 q
ue
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1.3 Alternativas metodológicas para o 
ensino de Filosofia 

O mundo contemporâneo, para o indiví-
duo que escolhe a Filosofia como forma de 
compreensão do mundo e do homem, exige 
uma posição, além de comprometida, vigilan-
te, dado que, conforme as reflexões de vários 
filósofos, situamo-nos num ponto de transi-
ção para um novo momento social, histórico, 
político, cultural e filosófico. 

No que diz respeito ao professor que está 
em sala de aula, no Ensino Médio, as exigên-
cias são maiores, pois há bastante tempo ele 
não havia sido tão desafiado como está sendo 
hoje. Isso o obriga a conscientizar-se das suas 
responsabilidades, a avaliar a sua formação e 
a refletir sobre o que, dele, se espera, tanto na 
sala de aula quanto na condição de cidadão 
consciente do seu lugar no mundo. A respon-
sabilidade da qual está imbuído o fará pensar 
no que quer, no que pode fazer e no como 
fazer, ou seja, deve pensar em conteúdos, 
Competências, Habilidades e procedimentos 
metodológicos, para fazer com que a Filosofia 
não se torne uma disciplina para diletantes, 
porém que corresponda à confiança que nela 
se deposita nesses tempos de errância (Hei-
degger vê o caminho para a sua compreensão 
nas mãos dos poetas, particularmente de Höl-
derlin). Não se quer, com isso, dizer que ela é 
ou será a salvadora de um mundo em crise, 
de um homem que se busca em todas as di-
reções e lugares, mas sabe-se, sim, que ela é 
vital, para que se tenha consciência de quem 
somos e de qual é o nosso mundo. A partir 
desse conhecimento, pode-se, então, pensar 
em outro mundo e em outras possibilidades 
para o homem.

Em se tratando da Filosofia, não é demais 
começar pela névoa que envolve a sua própria 

existência, ou seja, ela própria é um problema 
filosófico. Assim, os filósofos costumam não 
a definir, mas falar sobre a sua prática. Além 
desse tema, que já se instaura, como se disse, 
como uma problemática filosófica, está o de 
que ela está em todos os lugares, pois, para 
cada área do saber humano, existe uma refle-
xão sobre a mesma, daí a Filosofia da Religião, 
a Filosofia Política, a Filosofia da Linguagem 
etc. Assim sendo, vendo a sua abrangência e 
alcance, tem-se de enfatizar o que a diferen-
cia das demais áreas de saber: um dos marcos 
da sua distinção é o modo como ela aborda 
os seus problemas. Quando se consegue co-
nhecer a sua abordagem, é fácil distinguir um 
discurso filosófico de um não filosófico e com-
preender-se a sua especificidade.

Com o propósito de exemplificar e de 
tornar concreta esta Proposta para o Ensino 
Médio, reuniu-se algumas atividades, todas 
visando compreender e estimular o ensino-
aprendizagem da Filosofia, e também busca-
mos formas de mostrar como ela se faz pre-
sente no nosso dia a dia; como ela pode trazer 
luz às nossas reflexões e como pode propor-
cionar alguma estabilidade para aqueles que 
se interessam por ela, e que expandem a sua 
visão a todos, buscando dar sentido à sua vida 
e à vida em comunidade. 

As sugestões apresentadas visam mostrar 
a especificidade da Filosofia e alguns modos 
por meio dos quais se pode trabalhá-la de for-
ma coerente. Além disso, elas se apresentam 
como orientadores para os professores que 
desenvolverão o seu trabalho, sob a orienta-
ção desta Proposta. As atividades estão acom-
panhadas segundo Competências e Habilida-
des a serem desenvolvidas e de um “passo a 
passo”, para a execução das mesmas. 

O conjunto de atividades é abrangente e, 
para a realização com êxito, exige-se o empe-
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nho do professor e a dedicação do educando. 
Ele contempla as três séries do Ensino médio 
e, conforme o nível de complexidade, pode 
ser aplicado em quaisquer das três séries. As 
exigências do ENEM, “o aprender a pensar”, a 
resolver situações-problema e a interdiscipli-
naridade são elementos que se podem verifi-
car em cada uma das atividades.

1.3.1 Sugestões de atividades didático-peda-
gógicas:

Série: 1ª 

AtIvIDADe 1

O ARgumentO 

Objetivo: Reconhecer um argumento, de-
compor as suas partes e localizá-lo em discur-
sos variados.

Competências:
 • Compreender como os filósofos põem e re-

solvem um problema filosófico;
 • Reconhecer quando um argumento é ver-

dadeiro;
 • Compreender o que é a Dedução e o que é 

a Indução.

habilidades:
 • detectar os argumentos;
 • Analisar a(s) premissa(s) e a conclusão;
 • reconhecer um argumento falso e um ar-

gumento verdadeiro;
 • Reconhecer o que é uma Dedução e o que 

é uma Indução.

 Definição de Argumento: é a exteriori-
zação do raciocínio que pressupõe uma 
série anterior de passos que o consti-
tuem. Tem uma ou mais premissas e a 
conclusão (Thomal, 2001, 12).

Observe os Argumentos:

Argumentação Dedutiva
1. A possibilidade tão temida dos apagões 

está quase afastada devido à economia 
de energia praticada por todo o povo 
brasileiro.

Premissa: O povo brasileiro está economi-
zando energia.

conclusão: A possibilidade dos apagões 
está quase afastada.

Como se pode verificar, a Conclusão decor-
re da Premissa, com a qual ela não pode dis-
cordar. Também se pode verificar que, na De-
dução, parte-se do universal para o particular.

Argumentação Indutiva
2. A maçã, quando lanço para cima, cai. A 

laranja, quando lanço para cima, cai. A 
pedra, quando lanço para cima, cai. Ora 
a maçã, a laranja e a pedra são objetos, 
logo todos os objetos, quando são lan-
çados para cima, caem.

Nós temos, acima, uma argumentação in-
dutiva. Isso significa que partimos do particu-
lar para o universal. Observamos que a maçã, 
a laranja e a pedra são objetos; que esses ob-
jetos, quando são jogados para cima, caem; 
então, concluímos que todos os objetos, 
quando jogados para cima, caem. Esse tipo de 
argumentação está muito ligado às ciências 
exatas ou positivas.
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E nós sugerimos o seguinte “Passo a passo”:

1. Inventariar a(s) conclusão(ões) 
alcançada(s);

2. Discutir, em grupos, os argumentos uti-
lizados pelos filósofos;

3. Preparar jogos, utilizando textos filosó-
ficos, para que os educandos inventa-
riem os argumentos.

Estes exercícios poderão ser aplicados em 
textos filosóficos variados, em reportagens, 
nas emissões da mídia, nos discursos políticos 
etc. Inclusive, é muito importante que traba-
lhe com os educandos as falácias, pois, assim, 
eles terão condições de analisar um argumen-
to, de reconhecer a sua veracidade e de assu-
mir um posicionamento, quando solicitados.

Série: 1ª 

Atividade 2

ARgumentAÇÃO: um exemPLO DO 
enem

Objetivo: Conhecer a origem da Filosofia 
e o lugar que ela ocupa, atualmente, na vida 
do homem.

Competência: Relacionar informações, re-
presentadas de diferentes formas, e conheci-
mentos, disponíveis, em diferentes situações, 
para construir argumentações consistentes.

habilidades:
 • Ler textos filosóficos de modo significativo;
 • Elaborar por escrito o que foi apropriado 

de modo reflexivo;

 • Debater, tomando uma posição, defen-
dendo-a, argumentativamente, e mudan-
do de posição em face de argumentos 
mais consistentes.
A afirmação que se segue foi feita por um 

educando do Ensino Médio. Caro professor, ob-
serve como você pode, praticamente de modo 
informal, trabalhar conteúdos filosóficos. Ja-
mais esqueça: você, professor, em sala de aula, 
é o protagonista do processo educativo!

“[A Filosofia é] Um conhecimento inútil, 
não serve para trabalhar ou arrumar emprego 
e não dá dinheiro”.

Depois de uma afirmação desse porte, que 
traduz o sentimento de muitas pessoas, in-
clusive de pais de educandos, perguntamos: 
como desenvolvermos contra-argumentos 
para contrapormo-nos a essa afirmação?

Para análise e compreensão, você pode 
elencar um conjunto de questões, que serão 
refletidas pelos educandos, por exemplo:

 • A vida do homem resume-se ao trabalho?
 • O trabalho resulta, sempre, em ganhar di-

nheiro?
 • Pode, a Filosofia, ser uma mercadoria?
 • Não é, a Filosofia, uma manifestação cultu-

ral?
 • É possível, a nossa sociedade, prescindir da 

Filosofia?

Os conteúdos a serem abordados podem 
ser os seguintes: a origem da Filosofia, a sua 
definição, a Filosofia nos dias de hoje, a tecno-
logia, a crise da Modernidade etc. Aqui, você 
poderá fazer a contraposição entre o mito e 
o pensamento racional. Não se esqueça de 
abordar os mitos dos povos amazônicos; você 
poderá mostrar a falta de um pensamento 
crítico na afirmação do jovem educando, evi-
denciando que a sua afirmação se trata de um 
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pré-conceito; você poderá demonstrar que a 
Filosofia se volta sempre para os momentos 
de crise, portanto, ela é absolutamente ne-
cessária nos nossos dias e, ainda, que ela é 
imprescindível para o trabalho dos cientistas.

As perguntas sugeridas como atividades 
podem tornar-se num debate agradável e de 
construção intelectual. Mas antes desse mo-
mento de grande expectativa, todos devem 
preparar-se: fazendo pesquisas sobre a ori-
gem da Filosofia, sobre alguns filósofos, sobre 
as realidades que vivemos, hoje. No conjunto 
dessas atividades, sugerimos, também, que 
seja visto o filme Matrix. No seguimento des-
sas sugestões, apresentamos um breve rotei-
ro, para que os educandos possam acompa-
nhar e compreender um filme.

Série: 2ª 

AtIvIDADe 3

AnÁLISe De textO

Objetivo: Compreender um texto filosófi-
co, analisando as premissas e a conclusão.

Competências:
 • Reconhecer um texto filosófico;
 • Comprovar a necessidade de se estudar Fi-

losofia nos dias atuais;
 • Discutir os principais problemas da socie-

dade contemporânea, a partir da compre-
ensão filosófica.

habilidades:
 • Analisar um texto filosófico, focalizando as 

ideias centrais e as ideias secundárias;
 • Detectar a tese proposta pelo filósofo;
 • Tecer críticas aos argumentos defendidos 

pelo filósofo;

 • Defender, com argumentos consistentes, 
as suas ideias.

Agora, professor, aprofundemos nossas 
análises. Abaixo, apresentamos o capítulo 
primeiro da obra O Príncipe, de Maquiavel, o 
qual gostaríamos que lesse com os educan-
dos. 

Todos os Estados, todos os domínios que 
imperaram e imperam sobre os homens, 
foram e são repúblicas ou principados. Os 
principados são ou hereditários, se a raça 
do príncipe dominador mantém há muito a 
dominação pela estirpe, ou novos. O novo 
ou os novos ou o são completamente como  
foi Milão sob Francisco Sforza, ou o são 
parcialmente como membros acrescenta-
dos ao Estado hereditário do príncipe que 
os conquista, como é o caso do reino de 
Nápoles conquistado pelo rei da Espanha. 
Esses domínios assim conquistados ou se 
habituam a viver submetidos a um prínci-
pe, ou são livres, sendo conquistados seja 
através das armas alheias seja através das 
próprias, por sorte ou por valor.1

Para a nossa compreensão, analisemos o 
que nos diz Maquiavel:

1. Todos os Estados, todos os domínios, no 
passado ou no presente, foram e são re-
públicas ou principados;

2. Os principados ou são hereditários, ou 
são novos;

3. O novo ou os novos ou são completa-
mente, ou o são parcialmente como 

1 Nicolau Maquiavel. O príncipe. Comentários de Napoleão 
Bonaparte. Tradução e notas de Edson Bini. 12ª edição. 
Nova Tradução. São Paulo: Editora Hemus, 1996, p. 46.
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membros acrescentados ao Estado he-
reditário do príncipe que os conquista;

4. Esses domínios assim conquistados ou 
se habituam a viver submetidos a um 
príncipe, ou são livres.

No capítulo apresentado, como poderá 
analisar com os educandos, o autor apresenta 
um argumento, balizando-se na História. Ele 
faz uma descrição, apresentando-se como um 
historiador que olha para o passado político 
da Europa e confronta-o com o presente. Nes-
te capítulo, temos a informação de que, na 
Europa, desde a conformação do Estado, há 
apenas duas formas de governá-lo: por meio 
ou da República, ou do Principado.

Caro professor, levante com os educandos 
os seguintes questionamentos: A obra O prín-
cipe é, ou não, uma obra filosófica? Por quê? 
Qual o núcleo da sua reflexão? Por que ela é 
lida nos dias de hoje e é inegável a sua impor-
tância? É claro que você deverá criar um forte 
interesse nos educandos, a fim de que eles se-
jam motivados a ler a obra. Não se esqueça: 
nos dias atuais é imprescindível que os nossos 
educandos tenham uma visão política, que 
tenham argumentos para sustentar as suas 
ideias e que possam, assim, vir a ser cidadãos.

Ele poderá desenvolver as Competências 
e as Habilidades mencionadas, se o professor 
propiciar, dentre outros, o seguinte “Passo a 
passo”:

1. Leitura concentrada do texto, sozinho, 
em voz baixa e em voz alta, para os de-
mais colegas;

2. diálogo com o texto, fazendo perguntas, 
dando as suas respostas e verificando as 
diferenças entre as suas conclusões e as 
do autor;

3. Síntese do que foi apreendido;
4. Discussão, em grupo, dos resultados.

Caro professor, observe que, se desenvol-
ver bem estas atividades, não só terá suces-
so nas suas aulas de Filosofia, como também 
constatará que os seus educandos estarão ap-
tos para concluir, com sucesso, outras tarefas, 
nas outras áreas.

Série: 2ª 

AtIvIDADe 4

teSe FILOSóFIcA: ARgumentAÇÃO

Objetivo: Conhecer a importância da ra-
zão na filosofia cartesiana.

 Competências:
 • Apreender o conhecimento obtido pelos 

sentidos e o conhecimento obtido pela ra-
zão;

 • detectar as mudanças na abordagem do 
objeto, a partir da comparação com as es-
colas anteriores;

 • Conhecer o lugar que o homem ocupa na 
Escola Racionalista.

habilidades:
 • diferençar as abordagens sobre o homem 

e compará-las com a do período moderno;
 • diferençar o conhecimento provindo dos 

sentidos e o provindo da razão;
 • Analisar os argumentos apresentados pelo 

filósofo.

Agora, observemos o seguinte texto, de 
René Descartes, retirado da obra Os princípios 
da filosofia: 

Somos afastados do conhecimento verda-
deiro por muitos preconceitos que acumu-
lamos desde o nascimento. Isso ocorre por-
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que nascemos sem a fala e fazemos mui-
tos julgamentos sobre as coisas sensíveis 
antes de nossa razão estar completamente 
desenvolvida. Parece que a única maneira 
pela qual podemos nos libertar desses pre-
conceitos é esta: que pelo menos uma vez 
em nossas vidas façamos um esforço or-
questrado para duvidar de qualquer crença 
anterior na qual possamos encontrar a mí-
nima indicação de incerteza.2

Vamos fazer a análise do mesmo. Para isso, 
formule as seguintes questões:

1. Como podemos definir este pequeno 
excerto?

2. Se estamos diante de uma argumenta-
ção, quais são as suas premissas? E qual 
a sua conclusão?

3. O argumento é válido? Ou seja, a con-
clusão decorre das premissas? Ele in-
fringe alguma regra lógica?

4. Como podemos sintetizá-lo?

Em primeiro lugar, vemos que iniciamos 
com a conclusão da argumentação: Somos 
afastados do conhecimento verdadeiro por 
muitos preconceitos que acumulamos desde 
o nascimento.

Em segundo lugar, o filósofo evidencia o 
fundamento da sua argumentação:

 • Nascemos sem a fala.
 • Fazemos vários julgamentos sobre as coisas 

sensíveis antes de nossa razão estar com-
pletamente desenvolvida.

2 René Descartes. Os princípios da filosofia. Rio de Janeiro: 
Editora da UFRJ, 2002.

Em conclusão: Somos afastados do conhe-
cimento verdadeiro por muitos preconceitos 
que acumulamos desde o nascimento.

Nós temos duas premissas. Perguntamos: 
Elas são verdadeiras? 

A primeira: Nascemos sem a fala. Sabemos 
que é verdadeira, pois podemos comprová-la 
por meio da experiência comum dos bebês. 
No que diz respeito à segunda, porém, as coi-
sas são mais complicadas. Existe um termo 
que devemos esclarecer – sensíveis. O que o 
filósofo chama de coisas sensíveis? Aqui, sen-
síveis refere-se ao que é apreendido pelos cin-
co sentidos. Em outras palavras, podemos di-
zer que fazemos vários julgamentos sobre as 
coisas que se nos apresentam pelos sentidos, 
e que os transformamos em conhecimentos 
verdadeiros. Podemos afirmar que esta pre-
missa é verdadeira?

Nesta premissa, várias coisas devem ser 
levadas em consideração: a ciência, os estu-
dos sobre o desenvolvimento das crianças e, 
até mesmo, as crenças religiosas à época de 
Decartes. Concentrando-nos no argumento, 
pois somente podemos fazer inferências a 
partir da sua forma e temos mesmo de ir além 
dele, a fim de descobrirmos o que ele ocul-
ta; entendemos que outros elementos que o 
tornariam mais claro estão espalhados pelo 
texto, assim como existem premissas que se 
mantêm ocultas. Nesse caso, releia o excer-
to quantas vezes forem necessárias, pois, na 
filosofia, a calma e a atenção são elementos 
imprescindíveis; descubra os seus ocultos, vá 
em frente e leia a obra completa. Acompanhe 
a análise, descubra e traga à luz as premissas 
ocultas: 

Apenas juízos sobre as coisas sensíveis, ba-
seadas na razão completamente desenvolvida 
fornecem conhecimento verdadeiro.

Ainda outra premissa poderia estar oculta:
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A fala é necessária para a formação da 
razão.

Atentemos para a conclusão. Por isso: So-
mos afastados do conhecimento verdadeiro 
por muitos preconceitos que acumulamos 
desde o nascimento.

Ela afirma que, mesmo adultos, continua-
mos a conduzir-nos por “preconcepções”, 
que alimentamos desde a infância, embora a 
razão já esteja desenvolvida. Assim, podería-
mos, ainda, acrescentar:

Os juízos provenientes das experiências an-
teriores continuam a agir como base para as 
afirmações atuais sobre o que experienciamos 
sensivelmente.

Acrescentando essas novas premissas às 
iniciais, temos:

 • Nascemos sem fala.
 • A fala é necessária para a formação da ra-

zão;
 • Fazemos vários juízos sobre as coisas sensí-

veis antes de nossa razão estar totalmente 
desenvolvida;

 • Apenas os juízos sobre as coisas sensíveis, 
baseados na razão completamente desen-
volvida, fornecem conhecimento verdadei-
ro;

 • Os juízos provenientes das experiências an-
teriores continuam a agir como base para 
as preconcepções atuais sobre o que expe-
rienciamos sensivelmente.

Somos, portanto, afastados do conheci-
mento verdadeiro por muitos preconceitos 
que acumulamos desde o nascimento.

Sugerimos o “Passo a passo”:
1. Motivar os educandos a apreciarem fil-

mes, que levem à análise de argumen-
tos e de destaque da razão;

2. Reunir os educandos, em grupos, para 
discutirem os filósofos do período mo-
derno e encontrarem os pontos em co-
mum;

3. Orientar os educandos a fazerem pes-
quisas fundamentais nesse trabalho.

Professor, esperamos que esta atividade 
lhe seja válida na sala de aula e na vida co-
tidiana dos seus educandos. Observe que a 
compreensão de um texto, a discussão e o 
diálogo que com ele estabelecemos, tudo é 
resultado de um esforço intelectual.

Série: 2ª 

AtIvIDADe 5

“LeItuRA” De um FILme

Objetivo: Motivar a apreciação de um fil-
me, com o intuito de retirar temas filosóficos 
para análise e discussão.

Competências:
 • Apreciar um filme, buscando considerar te-

mas filosóficos;
 • Discutir os temas em sala de aula;
 • Reconhecer a qualidade de um filme.

habilidades:
 • Pesquisar diretores, atores, datas e críticas 

a filmes;
 • Destacar a música, a fotografia, o figurino, 

conforme a época, o tema, os objetivos do 
filme;
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 • Associar teses filosóficas ao conteúdo do 
filme.
Agora, sugerimos que assista, juntamente 

com os educandos, a um filme. Um filme é um 
“texto”, que, para ser compreendido, é neces-
sário que nos comprometamos em desvendá-
lo. Utilizamos, para exemplificar, o filme O 
nome da rosa de Jean-Jacques Annaud. Para 
isso, apresentamos um pequeno roteiro.

Informações gerais: Quem é o diretor? Sa-
ber quem dirige um filme é importante para 
termos o conhecimento do seu trabalho: Qual 
o seu projeto político? Essa informação é im-
portante, para analisarmos a qualidade do 
filme e o seu engajamento. Qual a sua ideolo-
gia? Qual o estilo? Conhece outros filmes des-
te diretor? Qual o recorte da realidade que o 
filme nos apresenta? Os seus filmes remetem-
nos para a reflexão?

Quem são os atores: São conhecidos ou 
desconhecidos? Qual o desempenho dos 
mesmos? Conhece outros filmes em que eles 
tenham atuado?

Quais os recursos mais explorados: Qual 
o tipo de música? Como são feitas as imagens 
(enquadramento da câmara, luz)? Qual a qua-
lidade dos diálogos? Quais os recursos tecno-
lógicos? Como se apresenta o cenário? O fi-
gurino é compatível com o período histórico?

O conteúdo: O que podemos aprender 
com a obra? Os diálogos e as imagens estão 
em sintonia? O filme traz contribuições para 
melhorarmos o nosso olhar sobre o mundo?

A qualidade do filme: Podemos afirmar 
que é um bom ou mau filme? Como podemos 
fazer uma avaliação (imagens, atores, enredo, 
ritmo, caracterização, cenário etc.)? Por que é 
um bom ou mau filme?

Professor, assista ao filme! Siga o roteiro 
e responda, previamente, as questões suge-
ridas! Após, trabalhe-as com os educandos! 

Como tarefa, peça uma sinopse de cada filme 
sugerido.
Série: 3ª 

AtIvIDADe 6

eStuDO De cASO

Objetivo: Trabalhar o enunciado, visando 
distinguir a reflexão filosófica de outros Com-
ponentes Curriculares.

Competências: 
 • Reconhecer uma tese filosófica;
 • Compreender como os filósofos põem e re-

solvem um problema filosófico;
 • Reconhecer conceitos filosóficos. 

habilidades:
 • Ler um enunciado filosófico;
 • Analisar um enunciado, evidenciando as 

suas premissas e a conclusão;
 • Comparar enunciados de saberes diferen-

ciados.

1- Liz foi pega roubando em uma loja de 
departamentos pela terceira vez em 
três semanas. A polícia foi chamada e 
Liz, presa, acusada de roubo. Quando 
seu caso foi a julgamento, o advogado 
de defesa argumentou que Liz era clep-
tomaníaca.

Caro Professor, antes de qualquer atitu-
de, leia, com os educandos, várias vezes o 
enunciado; chame a atenção para os termos 
desconhecidos, por exemplo, o que significa 
cleptomania; provoque a discussão; elenque 
as respostas ou o que é relevante. Após essa 
primeira abordagem, estimule os educandos 
a conhecerem as várias possibilidades de 
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compreendê-lo, por exemplo, pelas pergun-
tas: como podemos analisar esse enunciado? 
Quais os saberes que se podem responsabili-
zar pelo seu esclarecimento?

Reflita com os educandos: 
Tendo-se comprovado que Liz é cleptoma-

níaca, ou seja, que ela possui uma “tendência 
irresistível ao roubo”, várias formas de ver o 
caso são possíveis: 

1. O advogado de Liz alegou o seu estado 
patológico, visando retirar a sua respon-
sabilidade sobre o ato, ou seja, consi-
derando-se que Liz é cleptomaníaca, 
então, ela não pode ser considerada cri-
minosa, dado que a cleptomania é uma 
doença; 

2. De sua parte, a Psicologia poderia inter-
vir e verificar a possibilidade de um tra-
tamento eficaz, dado que a cleptomania 
é uma doença mental, portanto, é um 
dos seus objetos de análise; 

3. E, por último, a abordagem filosófica 
sobre o que permanece subjacente, ou 
seja, a cleptomania é uma “tendência ir-
resistível ao roubo”. Assim sendo, se Liz 
é cleptomaníaca, ela se sente compeli-
da a roubar? O que, exatamente, signifi-
ca “ser compelida” em tal contexto? Em 
que medida isso é diferente de se ter de 
roubar sob a ameaça de uma arma?

4. Se a cleptomania de liz é de fato um 
comportamento compulsivo, ela não 
consegue agir de outro modo, ou seja, 
se esse é o caso, ela não teve escolha. 
Impõe-se a questão: somos responsá-
veis por ações sobre as quais não temos 
escolha?”.

Concentrando-nos na quarta questão, ve-
mos que estamos no âmbito da Filosofia. Ob-

servemos, então, o que ela apresenta e o que 
a distingue. Atentemos para a sua abordagem. 
Em primeiro lugar, veja que o elemento parti-
cular, que é central na abordagem do Direito 
e da Psicologia, desaparece, em função do su-
jeito universal. Com isso, queremos dizer que 
o compromisso da Filosofia é com o elemento 
universal; que, nas suas abordagens, o caráter 
individual perde toda a sua importância e va-
lidade. Nesse caso, não mais nos interessa Liz, 
a jovem cleptomaníaca que foi pega rouban-
do, mas uma questão que tem como núcleo 
o homem. Aqui, temos de examinar as ideias 
e os princípios que se encobrem no caso de 
Liz. Essas ideias e princípios dizem respeito à 
liberdade humana e à responsabilidade por 
nossas ações, bem como à conexão entre es-
sas duas noções.

Desse caso, podemos entender que a Fi-
losofia não está tão distante da vida “real”, 
que ela pode vir até nós, trazendo uma forma 
de abordar a realidade que escapa às outras 
ciên cias e que ela pode trazer novas com-
preensões às nossas crenças, amenizando os 
nossos julgamentos apressados, objetivando 
o que, sem a sua abordagem, poderá ser, ape-
nas, preconceito.

Para que o educando desenvolva as Com-
petências e as Habilidades supracitadas, suge-
rimos o seguinte “passo a passo”:

1. destacar a tese do enunciado;
2. Travar um diálogo com o mesmo;
3. Elencar as suas possibilidades de análi-

ses;
4. Discutir, com os colegas, o seu entendi-

mento;
5. Pesquisar sobre o tema do enunciado;
6. Pesquisar sobre a Ética;
7. Fazer breves biografias dos filósofos.
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Caro professor, acreditamos que, se o edu-
cando começar trabalhando pequenos enun-
ciados, analisando-os, destacando os seus 
argumentos, reafirmando ou refutando as 
suas conclusões, debatendo com os colegas, 
ele poderá, ao final de um ano de convivên-
cia com a abordagem filosófica, reconhecer 
quando um discurso é filosófico e deverá sa-
ber apontar os elementos que corroboram 
para o seu entendimento.

Fonte: Saunders et al (2009, p. 12).

Série: 3ª 

AtIvIDADe 7

AnÁLISe De textO 

Objetivo: Analisar um texto filosófico, de-
tectando a tese central e o desenvolvimento 
da argumentação.

Competências:
 • Compreender o discurso filosófico;
 • reconhecer a tese do autor;
 • Diferençar o discurso filosófico de outros 

discursos.

habilidades:
 • Ler textos filosóficos de forma significativa;
 • Apontar as suas ideias sobre o que foi lido;
 • Expor de forma clara e objetiva as suas con-

clusões.

Antes de desenvolver a tarefa que se se-
gue, observe que o ato de ler um texto ou um 
livro de Filosofia pode ser visto como algo que 
consiste em três atividades:

 • Ter uma visão geral do texto, de sua estru-
tura e do problema filosófico em questão;

 • Entender os argumentos usados e a con-
clusão (ou as conclusões) a que se chegou 
(chegaram), isto é, analisar os detalhes da 
estrutura;

 • Interpretar o significado geral – entender 
os conceitos e as ideias e como eles se en-
caixam em outras ideias discutidas em ou-
tros textos e por outros filósofos.
Considerando que a Filosofia possibilita 

a capacidade de pensar, para isso oferecen-
do as “ferramentas” do pensamento de que 
precisamos para reagir a situações em que há 
mudança, em que novos pensares emergem, 
considere o texto abaixo:

A origem da obra de arte

Origem significa, aqui, este a par-
tir de que e por onde a coisa é o que 
ela é, e como ela é. Isto que uma coisa 
é no seu ser como tal, o “que” no seu 
“como”, nós chamamos sua “essência”. 
A origem de uma coisa é a proveniência 
de sua essência. A questão da origem 
da obra de arte põe a da proveniência 
da sua essência. Segundo a ideia co-
mum, a obra surge da e pela atividade 
do artista. Por que, entretanto, e por 
onde o artista, por seu turno, é o que ele 
é? Pela obra; visto que, se “pela obra 
nós conhecemos o ourives”, é a obra e 
somente a obra que faz do artista um 
mestre da arte. A origem da obra de 
arte é o artista. A origem do artista é a 
obra de arte. Nenhum dos dois é sem o 
outro. E muito menos, nenhum dos dois 
porta o outro separadamente. O artista 
e a obra não ‘são’ neles-mesmos e na 
sua reciprocidade senão por um elo que 
poderia ser primordial: a saber, este de 
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onde o artista e a obra de arte têm seu 
nome, a arte.

Se o artista é, necessariamente, de 
uma outra maneira que a origem da 
obra de arte aqui referida, a origem do 
artista, é certo que a arte é, ainda, de 
uma outra maneira, por sua vez, a ori-
gem do artista e da obra. Mas, a arte 
pode, então, ter uma origem? Onde e 
como existe arte? A arte não é mais do 
que, senão, uma palavra a qual não 
corresponde nada de real. A rigor, esta 
não é mais do que uma ideia de conjun-
to, na qual nós reunimos o que somen-
te na arte é real: as obras e os artistas. 
Mesmo se a palavra arte designa um 
conteúdo mais denso do que uma ideia 
de conjunto, o que é evocado por esta 
palavra não sabe ser senão em virtude 
da realidade das obras e dos artistas. 
Ou não seria o contrário? Não existem 
os artistas e as obras, senão, na medi-
da em que existe arte, enquanto sua 
origem?3

Orientações de Leitura:
1. Tenha uma boa visão geral do texto:

 • Qual é o título? O título fornece alguma in-
formação acerca do que o texto trata?

 • Qual é a extensão do texto? Quanto tempo 
você precisará para lê-lo?

 • Há algo de especial a respeito do modo 
pelo qual o texto é formatado?

 • O texto tem uma introdução que apresente 
o problema ou os argumentos abordados?

 • Há uma conclusão que sumarize o argu-
mento e aponte o caminho para outras 
ideias?

3 Martin Heidegger. A origem da obra de arte. Tradução Livre. 
Paris: Éditions Gallimard, 2005.

 • Como são os títulos das seções ou dos ca-
pítulos? Há um padrão ou uma estrutura 
definida?

2. Pense sobre o que você quer do texto: 
ter uma boa compreensão dos argu-
mentos? um modelo para a compreen-
são de outra coisa? uma compreensão 
de um conceito que lhe seja novo?

3. Use a própria forma do texto para orien-
tar sua leitura: a estrutura do texto tem 
uma razão de ser.

4. Use o tempo que for necessário: ler de 
forma metódica não é problema, porém 
uma vantagem na Filosofia.

5. Tome notas e rabisque as próprias ideias, 
à medida que você lê o texto: envolva-
se com as ideias desde o início, questio-
ne-as e teste-as.

Série: 3ª 

AtIvIDADe 8

AnÁLISe De textO 

Objetivo: Ler um texto filosófico e apre-
sentar ideias com segurança e objetividade.

Competências: 
 • Apreender os conceitos nietzscheanos e 

compará-los com conceitos anteriores;
 • Reconhecer as dimensões de uma proposi-

ção filosófica.

habilidades:
 • Ler corretamente um texto filosófico;
 • Analisar um texto filosófico, focalizando as 

ideias centrais e as ideias secundárias;
 • Questionar as teses.
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Caro professor, provoque os educandos a 
lerem o texto, ou seja, os aforismos criados 
por Nietzsche, que se seguem:

16
Em uma boa altura, tudo é um: tudo 

reúne os pensamentos do filósofo, as 
obras do artista e as boas ações.

17
É necessário mostrar como a vida 

inteira de um povo reflete de maneira 
impura e confusa a imagem que apre-
sentam os maiores gênios: estes não 
são o produto da massa, mas a massa 
faz sua repercussão.

Ou bem: qual é a relação?

Existe um ponto invisível de um gê-
nio a outro – eis a verdadeira “história” 
objetiva de um povo, qualquer outra é 
variação inumerável e fantasma dentro 
de uma matéria ainda pior, cópias de 
mãos inábeis.

Estas são, também, forças éticas de 
uma nação que se mostram nos seus 
gênios.

18
No mundo esplêndido da arte – 

como eles filosofaram? Desde que che-
gamos à completude da vida, cessa o 
filosofar? Não, é somente agora que 
começa o verdadeiro filosofar. Seu jul-
gamento “sobre a existência, nele, diz 
mais”, porque tem diante de si a com-
pletude relativa, todos os véus da arte 
e todas as ilusões (NIETZSCHE, Le livre 
du philosophe).

Caro professor, prepare-se para discutir o 
texto. Trabalhe com os seus educandos os ar-
gumentos; busque o sentido oculto do texto: 
não se esqueça de que Nietzsche é um dos 
filósofos mais enigmáticos da História da Fi-
losofia! Motive os educandos a fazerem pes-
quisas, a apresentarem os resultados, a faze-
rem questionamentos. Este é um treinamento 
para um futuro debate em sala de aula.

Procedimentos para um debate:

1. Prepare-se para a discussão;
2. Expresse-se, quando quiser falar, clara e 

concisamente;
3. Fale em tom audível, pronunciando as 

palavras claramente;
4. Participe de maneira ativa, mas sem fa-

lar demais;
5. Ouça o que os outros têm a dizer, sem 

interrompê-los;
6. Mantenha-se centrado no assunto prin-

cipal a ser discutido;
7. Apresente argumentos bem-pensados, 

em vez de afirmações sem bases, esteja 
você defendendo uma opinião pessoal 
ou respondendo à argumentação de ou-
tra pessoa;

8. mostre respeito pelos outros;
9. Convide os outros a conversar;
10. Esclareça o que os outros dizem por 

meio de resumos do que foi dito ou de 
perguntas inteligentes;

11. Não deixe que a discussão gire em tor-
no de assuntos irrelevantes;

12. Apresente considerações que foram 
negligenciadas.

Os procedimentos apresentados condu-
zem a um bem-sucedido debate em sala de 
aula, bem como leva os educandos a com-
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portarem-se com civilidade e respeito pelas 
ideias dos colegas. Aqui, propomos um trei-
namento rigoroso, a fim de que as discussões 
tenham sucesso.

Quanto às questões de conforto e de logís-
tica, aconselhamos:

 • Certifique-se de que os educandos estão 
sentados em um lugar de onde possam ver 
os rostos de todas as pessoas da sala;

 • Faça o melhor, a fim de que todos possam 
solidarizar-se com diferentes pontos de vis-
ta: um bom filósofo sabe lidar com o fato 
de que haja diferenças insolúveis entre as 
pessoas, sem que isso impeça a discussão;

 • veja a discussão como um empreendimen-
to cooperativo em que todos estejam bus-
cando a verdade, mais do que um exercício 
competitivo no qual haja vencedores e per-
dedores;

 • Faça com que os educandos dirijam-se uns 
aos outros, e não diretamente para você, 
e faça com que haja maior contato visual 
entre eles;

 • Faça com que eles se habituem a registrar 
tudo o que ocorre.

Série: 3ª 

AtIvIDADe 9

OutRA “LeItuRA”: umA ObRA
De vAn gOgh 

Objetivo: Compreender a leitura de uma 
obra de arte enquanto meio de integração no 
mundo. 

Competência: Conhecer uma obra de arte 
não somente como uma manifestação artísti-

ca, mas também como uma forma de integra-
ção e de compreensão do mundo.

habilidade: Ler os elementos que com-
põem uma obra de arte.

Agora propomos a leitura de um outro 
“texto”. Trata-se da obra Os sapatos da cam-
ponesa do artista plástico Van Gogh. Oferece-
mos, para que bem conduza o seu trabalho, 
um breve roteiro.

Informações gerais: Quem é van Gogh? 
Em qual período ele viveu? Quais os traços 
gerais da sua pintura? Quais as influências 
que se apresentam na sua obra? Por que ele 
é considerado um dos maiores artistas da hu-
manidade?

Considerações sobre a obra: Em qual 
perío do a obra foi produzida? Quais as cores 
utilizadas? Quais as suas impressões? Ele sus-
cita alguma reação emotiva?

Considerações técnicas: Qual a perspecti-
va do quadro? Qual a influência das cores na 
reação do contemplante?

uma importante leitura a ser feita nesta 
atividade é a obra A origem da obra de arte 
do filósofo Martin Heidegger. A partir deste  
exercício, outras obras podem ser trabalha-
das, inclusive as obras de alguns artistas bra-
sileiros, como, por exemplo, Tarsila do Amaral 
ou Candido Portinari.

Caro professor, nesse momento de trocas 
de experiência e de construção intelectual e 
filosófica, é o que propomos. Esperamos que 
essas sugestões e a forma como apresenta-
mos as atividades sejam de valia para o seu 
trabalho, e que a Proposta Curricular, para 
o ensino da Filosofia no Ensino Médio, seja 
bem-vinda e exequível.

Não se esqueça de que as atividades suge-
ridas são ensaios, e, nessa condição, elas po-
dem ser discutidas, esclarecidas e melhoradas.
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Avaliação
Caro professor, após essas atividades, é 

chegada a hora da avaliação dos educandos. 
Aqui, propomos alguns tipos de avaliação, 
dentre os quais poderá escolher a que mais 
favorece o seu trabalho.

1. Para acompanhar o processo ensi no-
  -apren  dizagem dos educandos, no início 

do ano letivo, proponha-lhes a consecu-
ção de um dossiê de atividades.

 • O que é um dossiê?
um dossiê é uma coleção de documentos 

ou um pequeno arquivo que contém papéis 
relativos a determinado assunto, processo, 
negócio, fato ou pessoa. Nele, podem constar 
as anotações sobre as aulas, observações dos 
colegas, reflexões pessoais, pesquisas, ima-
gens etc. Ele é um documento aberto, o que 
significa que pode ser sempre atualizado.

 • Como fazer um dossiê?

1. Faça uma apresentação geral do dossiê;
2. Ordene os temas, conforme a sua im-

portância ou os seus interesses;
3. Numere os temas e faça uma descrição 

de cada um.

 • Imprescindível
O educando deve apontar as competên-

cias adquiridas, ao mesmo tempo em que ele 
faz uma autoavaliação com reflexões críticas 
sobre a necessidade de melhoramento pes-
soal e formativo.

1. Nas atividades de Análise de Texto, 
peça aos educandos que façam exer-
cícios com outros textos, utilizando a 
metodologia indicada, e que anexem no 
dossiê;

2. A cada atividade realizada, peça rese-
nhas de obras, fichamentos ou sínteses 
dos textos;

3. Peça aos seus educandos que organi-
zem debates. Previamente, observe se 
eles seguem as indicações oferecidas 
nas atividades;

4. Peça análises de obras de arte corres-
pondentes aos vários estilos e épocas. 
Eles devem trazer leituras dos filósofos.

1.3.2 Sugestões para pesquisa

Filmes

Abril despedaçado. Walter Salles (2000). Este 
é um filme poético e trágico. Ele é capaz de 
mesclar a poesia e a ingenuidade (na boca e 
nos gestos de uma criança – Curumim) com a 
maldade, a ignorância e o egoísmo. 

Apocalipse now. Francis Ford Coppola (1979). 
O filme é inspirado no livro de Joseph Conrad 
– Heart of darkness. Nele, é mostrada a insa-
nidade da guerra e a insanidade humana. O 
filme conta com uma excelente fotografia e 
trilha musical. É um bom início para refletir-se 
sobre o mito, sobre o ritual e sobre a liderança.

Asas do desejo. Wim Wenders (1987). Se nos 
reportarmos ao alemão, língua original do fil-
me, ele se chama O céu sobre Berlin. Saber 
isto é importante, pois o filme revela o olhar 
de Wim Wenders sobre a capital da Alema-
nha, sobre a destruição, após a Segunda Guer-
ra Mundial, do seu país. Nele, é importante 
destacar a memória, a destruição provocada 
pelo homem e uma profunda reflexão sobre a 
existência humana. 
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Blade runner. Ridley Scott (1982). Um clás-
sico da ficção científica que antecipa o que 
podemos esperar de um mundo dominado 
pela máquina e, ao mesmo tempo, leva-nos 
a refletir sobre a nossa humanidade, sobre a 
morte e sobre a vida. Pode gerar uma profun-
da reflexão sobre o homem e a máquina. 

Ladrões de bicicleta. De Vittorio de Sica 
(1948). Este é um clássico do neorrealismo 
italiano. Ele apresenta um retrato da Itália, 
após a Segunda Guerra Mundial. Trata das di-
ficuldades de um pós-guerra e do desespero 
de muitos pelo que pode parecer pouco – o 
trabalho. O filme provoca uma profunda refle-
xão sobre a condição humana. 

Morangos Silvestres. Ingmar Bergman (1957). 
Um dos mais belos filmes da cinematografia 
mundial. Por meio das memórias e, a partir 
de um sonho, Isaak Borg faz uma retrospec-
tiva da sua vida. Este filme é importante para 
refletirmos sobre o que somos, sobre o que 
queremos e sobre os caminhos que podemos 
tomar na vida. 

O nome da rosa. Jean-Jacques Annaud. O fil-
me é inspirado na obra homônima de Umber-
to Eco. Tem como cenário a Idade Média, e 
mostra as discussões teológicas, fornecendo 
um quadro das ideias que eram centrais nesse 
período. Ele é importante para refletirmos so-
bre a igreja, sobre o homem, sobre Deus, in-
clusive, no que diz respeito ao conhecimento. 

O velho e o mar. John Sturges. O filme é ins-
pirado na obra homônima de Ernest Hemin-
gway. Aqui verifica-se uma reflexão sobre a 
vida, sobre a diferença de gerações, sobre a 
amizade, sobre os limites da existência e a ca-
pacidade de envelhecer com dignidade.

Tempos modernos. Charles Chaplin (1936). 
Este é o último filme mudo de Chaplin. Trata-
se de uma comédia que tem como proposta 
mostrar um recorte da sociedade moderna, 
na qual o homem vai perdendo, gradativa-
mente, o seu direito de ser homem, passando 
a ser um apetrecho ou parte de uma máqui-
na. É um dos clássicos do cinema. 

Veludo azul. David Lynch (1986). Este filme 
traz a marca inconfundível de David Lynch. 
Aqui, ele registra a condição humana por um 
viés que nos custa a aceitar. Porém, a sua in-
tenção não é fazer com que nos vejamos na 
proposta do filme, nem que nos acusemos 
por sermos humanos, é apenas a sua forma 
de dar lugar à arte. 

Além destes:
Alfred Hitchcock: Festim diabólico
Eric Till: Lutero
Ingmar Bergman: O sétimo selo

Sites

Globos vídeo
Kriterion/Revista de Filosofia
filosofianreapucarana.pbworks.com/.../A+qu
estão+do+método+na+filosofia.pt
WWW.scielo.org
http://www.youtube.com/watch?=Uc9pB-
O2zGA
http://www.cinematecaveja.com.br/apo-
calypse-now
http://www.youtube.com/
watch?v=M216Bf4pXGc
http://subrosa3.wordpress.com/2010/10/13/
roberto-machado-entrevista/
http://www.ihuonline.unisinos.br/index.
php?option=com_content&view=article&id=
3262&secao=331
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Artes plásticas

Candido Portinari. Guerra e paz. 1956. 
claude monet. Ninfeias. 
Edvard Munch. O grito. 1893.
Kazimir Malevich. Quadrado negro em fundo 
branco. 1913 e 1915.
Pablo Picasso. Les Demoiselles d’Avignon. 
1907. 
Paul Cézanne. Natureza-morta com tapeça-
ria azul.
Paul gauguin. Cristo amarelo. 1889.
tarsila do Amaral. Abaporu. 1928.
Vincent van Gogh. Os sapatos da campone-
sa; Os girassóis (1888-1889); Camponesa en-
feixando trigo
Salvador Dalí. A persistência da memória. 
1931.

Leitura: Literatura e Filosofia

Sófocles. Édipo rei. Tradução J. B. Melo de 
Sousa. Fonte Digital. Digitalização do Livro em 
Papel. Clássicos Jacksons, Vol. XXII. 2005. 
Eurípedes. Medeia. Tradução de Flávio ribei-
ro de Oliveira. São Paulo: Odysseus, 2007.
Schakespeare. Romeu e Julieta. Adaptação 
de Leonardo Chianca. Literatura Estrangeira. 
Editora Scipione, 2009.
André Gide. Os frutos da terra. São Paulo: 
Editora Círculo do Livro, 1990.
Friedrich nietzsche. O nascimento da tra-
gédia. Tradução de Jaco Guinsburg. Editora 
Companhia das Letras, 2007.
Jean-Paul Sartre. Le Sursis. Vol. 2 de Le che-
mins de la liberté. Collection Folio. Editora 
Gallimard, 1972. 
Jean-Paul Sartre. O que é literatura?
Jean-Paul Sartre. A idade da razão. Tradução 
de Sérgio Milliet. Vol. 23 de Col. Oceano. Edi-
tora Inst. Progresso, 1949.

marc Sautet. Um café para Sócrates: como a 
filosofia pode ajudar a compreender o mun-
do de hoje. Tradução de Vera Ribeiro. Editora 
José Olympo, 1997.
nando Araújo. Quando as musas usam más-
caras: ídolos e ideologias em música. 
Franz Kafka. A metamorfose. Tradução de 
Celso Donizete Cruz. São Paulo: Hedra, 2009.
Franz Kafka. O processo. Tradução de Torrieri 
Guimarães. Editora Martin Claret, 2007.
marcel Proust. Em busca do tempo perdido. 
José Saramago. O evangelho segundo Jesus 
Cristo. Lisboa: Editorial Caminho, 1991.
René Descartes. O discurso do método. Cola-
borador Étienne Gilson. Edições 70. 2006.
Platão. O banquete: ou do amor. Tradução de 
J. Cavalcante de Souza. Bertrand, 1999.
Platão. A república. Tradução de maria Hele-
na da Rocha Pereira. Lisboa: Fundação Calous-
te Gulbenkian, 1983.
Aristóteles. Ética a Nicômaco. 2 ed. Editora 
Edipro, 2007.
Foucault. Vigiar e punir: Nascimento da Pri-
são. Traduzido por Lígia Vassallo. Editora Vo-
zes, 1994.
Maurice Merleau-Ponty. O visível e o invisí-
vel. Tradução de José Artur Gianotti e Arman-
do Mora D’Oliveira. Editora Perspectiva, 2003.
Kant. A crítica da razão pura. Tradução de 
manuela Pinto dos Santos e Alexandre Fradi-
que Morujão. Fundação Calouste Gulbenkian, 
1994.
hegel. A fenomenologia do espírito. In: Os 
Pensadores. São Paulo: Editora Vozes, Abril 
Cultura, 1980.

Poetas:

Paul celan
Castro Alves
carlos Drummond de Andrade
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manuel bandeira 
Fernando Pessoa
vinicius de morais
Paul verlaine
André Gide
hölderlin
João cabral de melo neto
Augusto dos Anjos
t. S. eliot
Thomas Dylan
Cecília Meireles
Clarice Lispector
Mário Quintana
Luiz bacellar
thiago de mello
Aldisio Figueiras
Astrid cabral
Álvaro Maia
Jorge Tufic
violeta branca
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AvALIAÇÃO: O cuLmInAR DO PROceSSO eDucAtIvO

aprendizagem. As avaliações a que o professor 
procede enquadram-se em três grandes tipos: 
avaliação diagnóstica, formativa e somativa. 

Em se tratando da função diagnóstica, de 
acordo com Miras e Solé (1996, p. 381), esta 
é a que proporciona informações acerca das 
capacidades do educando antes de iniciar um 
processo de ensino-aprendizagem, ou ainda, 
segundo Bloom, Hastings e Madaus (1975), 
busca a determinação da presença ou ausên-
cia de habilidades e pré-requisitos, bem como 
a identificação das causas de repetidas dificul-
dades na aprendizagem. 

Em termos gerais, a avaliação diagnóstica 
pretende averiguar a posição do educando 
em face das novas aprendizagens que lhe vão 
ser propostas e as aprendizagens anteriores 
que servem de base àquelas, no sentido de 
evidenciar as dificuldades futuras e, em cer-
tos casos, de resolver situações presentes.

No que se refere à função formativa, esta, 
conforme Haydt (1995, p. 17), permite cons-
tatar se os educandos estão, de fato, atin-
gindo os objetivos pretendidos, verificando 
a compatibilidade entre tais objetivos e os 
resultados, efetivamente alcançados durante 
o desenvolvimento das atividades propostas. 
Representa o principal meio pelo qual o edu-
cando passa a conhecer seus erros e acertos, 
propiciando, assim, maior estímulo para um 
estudo sistemático dos conteúdos. Um outro 
aspecto a destacar é o da orientação forneci-
da por esse tipo de avaliação, tanto ao estudo 
do educando quanto ao trabalho do profes-
sor, principalmente por meio de mecanismos 
de feedback. Esses mecanismos permitem 
que o professor detecte e identifique defici-
ências na forma de ensinar, possibilitando re-

A avaliação é a parte culminante do pro-
cesso que envolve o ensino e a aprendizagem. 
Benvenutti (2002) afirma que avaliar é mediar 
o processo ensino-aprendizagem, é oferecer 
recuperação imediata, é promover cada ser 
humano, é vibrar junto a cada educando em 
seus lentos ou rápidos progressos.

E pensando assim, acredita-se que o gran-
de desafio para construir novos caminhos, 
inclusive, no contexto educacional brasileiro, 
está em verificar cada lugar nas suas especi-
ficidades e nas suas necessidades. Segundo 
Ramos (2001), uma avaliação com critérios de 
entendimento reflexivo, conectado, compar-
tilhado e autonomizador no processo ensino-
aprendizagem é o que se exigiria. Somente 
assim serão formados cidadãos conscientes, 
críticos, criativos, solidários e autônomos.

Com isso, a avaliação ganha novo caráter, 
devendo ser a expressão dos conhecimentos, 
das atitudes ou das aptidões que os educan-
dos adquiriram, ou seja, que objetivos do en-
sino já atingiram em um determinado ponto 
de percurso e que dificuldades estão a revelar 
relativamente a outros.

Essa informação é necessária ao professor 
para procurar meios e estratégias que auxi-
liem os educandos a resolver essas dificulda-
des, bem como é necessária aos educandos 
para se aperceberem delas (não podem os 
educandos identificar claramente as suas di-
ficuldades em um campo que desconhecem), 
e, assim, tentarem ultrapassá-las com a ajuda 
do professor e com o próprio esforço. Por isso, 
a avaliação tem uma intenção formativa. 

A avaliação proporciona também o apoio 
a um processo que é contínuo, contribuindo 
para a obtenção de resultados positivos na 
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formulações no seu trabalho didático, visando 
aperfeiçoá-lo. Para Bloom, Hastings e Madaus 
(1975), a avaliação formativa visa informar o 
professor e o educando sobre o rendimento 
da aprendizagem no decorrer das atividades 
escolares e à localização das deficiências na 
organização do ensino para possibilitar corre-
ção e recuperação. 

Em suma, a avaliação formativa pretende 
determinar a posição do educando ao lon-
go de uma unidade de ensino, no sentido de 
identificar dificuldades e de lhes dar solução. 

E quanto à função somativa, esta tem 
como objetivo, segundo Miras e Solé (1996, 
p. 378), determinar o grau de domínio do 
educando em uma área de aprendizagem, o 
que permite outorgar uma qualificação que, 
por sua vez, pode ser utilizada como um sinal 
de credibilidade da aprendizagem realizada. 
Pode ser chamada também de função credi-
tativa. Também tem o propósito de classifi-
car os educandos ao final de um período de 
aprendizagem, de acordo com os níveis de 
aproveitamento. 

Essa avaliação pretende ajuizar o progres-
so realizado pelo educando, no final de uma 
unidade de aprendizagem, no sentido de afe-
rir resultados já colhidos por avaliações do 
tipo formativa e obter indicadores que permi-
tem aperfeiçoar o processo de ensino.

Diante do que foi visto, entende-se que 
é necessário compreender que as diferentes 
áreas do conhecimento precisam se articular 
de modo a construir uma unidade com vistas 
à superação da dicotomia entre as disciplinas 
das diferentes ciências. Essa superação se dá 
com o intuito de partilhar linguagens, pro-
cedimentos e contextos de modo que possa 
convergir para o trabalho educativo na escola.

Para isso, é necessária a participação do 
professor, consciente do seu papel de edu-

cador e mediador do processo, na execução 
dos processos pedagógicos da escola e, ainda, 
professores que compreendam o processo de 
sua disciplina na superação dos obstáculos 
epistemológicos da aprendizagem.

A abordagem para o processo avaliativo 
se dá por meio de tópicos específicos que en-
volvem aspectos relacionados à busca do re-
sultado de trabalho: que educandos devem 
ser aprovados; como planejar suas provas, 
bem como qual será a reação dos educandos 
e como está o ensino em diferentes áreas do 
conhecimento que envolvem o Ensino Médio 
(KRASILCHIK, 2008). 

Assim, a avaliação ocupa papel central em 
todo processo escolar, sendo necessário, des-
sa forma, um planejamento adequado. Para 
isso, vários parâmetros são sugeridos como 
ponto de partida:

• Servem para classificar os educandos 
“bons” ou “maus”, para decidir se vão 
ou não passar; 

• Informam os educandos do que o pro-
fessor realmente considera importante; 

• Informam o professor sobre o resultado 
do seu trabalho;

• Informam os pais sobre o conceito que 
a escola tem do trabalho de seus filhos;

• Estimulam o educando a estudar.

Essas reflexões, remetem-nos a uma maior 
responsabilidade e cautela, para decidir sobre 
o processo avaliativo a respeito da construção 
e aplicação dos instrumentos de verificação 
do aprendizado e sobre a análise dos seus re-
sultados. Devemos tomar cuidado, ainda, em 
relação aos instrumentos avaliativos escolhi-
dos, para que esses estejam coerentes com 
os objetivos propostos pelo professor em seu 
planejamento curricular (KRASILCHIK, idem).
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A avaliação, dessa forma, assume impor-
tância fundamental, a partir dos seus instru-
mentos e o professor, por sua vez, precisa estar 
atento aos objetivos propostos para que a ava-
liação não destoe daquilo que ele pretende.  

Assim sendo, a avaliação não é neutra no 
contexto educacional, pois está centrada em 
um alicerce político educacional que envol-
ve a escola. Assim, para Caldeira (2000 apud 
CHuEiri, 2008):

A avaliação escolar é um meio e não um 
fim em si mesmo; está delimitada por uma 
determinada teoria e por uma determina-
da prática pedagógica. Ela não ocorre num 
vazio conceitual, mas está dimensionada 
por um modelo teórico de sociedade, de 
homem, de educação e, consequentemen-
te, de ensino e de aprendizagem, expresso 
na teoria e na prática pedagógica (p. 122).

Para contemplar a visão de Caldeira, o pro-
fessor necessita estar atento aos processos de 
transformação da sociedade, pois estes aca-
bam por influenciar também o espaço da esco-
la como um todo. Essa constatação é evidente, 
quando percebemos o total descompasso da 
escola com as atuais tecnologias e que, ao que 
tudo indica, não estão sendo usadas na sua de-
vida dimensão. Por outro lado, quando o pro-
fessor não acompanha as transformações re-
feridas, a avaliação corre o risco, muitas vezes, 
de cair em um vazio conceitual. Infelizmente, 
é o que vem ocorrendo em grande parte das 
escolas brasileiras. É nesse sentido que cabe a 
todos nós repensarmos nossa prática, apren-
dizado e aspirações em termos pedagógicos e, 
sobretudo, como sujeitos em construção.

Diante disso, precisamos ter claro o que 
significa avaliar no atual contexto, que edu-
candos queremos, baseados em qual ou em 

quais teorias nos embasamos para chegar a 
uma avaliação mais próxima da realidade.

Além do postulado pedagógico referido, 
é necessário debruçarmo-nos sobre as novas 
avaliações que se apresentam, quais os seus 
fundamentos, qual a sua forma e quais as 
suas exigências. É nesse contexto que o Enem 
(Exame Nacional do Ensino Médio), criado em 
1988, e que tem por objetivo avaliar o desem-
penho do educando ao término da escolarida-
de básica, apresenta-se como uma proposta 
de avaliação digna de ser analisada e assimila-
da em seus fundamentos.

O Enem tomou um formato de “avaliação 
nacional”. Isso significa dizer que ele tornou-
se o modelo que vem sendo adotado no país, 
de norte a sul. Nesse sentido, a questão é sa-
ber o motivo pelo qual ele assumiu o lugar 
que ocupa. Para compreendê-lo, um meio in-
teressante é conhecer a sua “engrenagem” e 
pressupostos. Assim, é necessário decompô-
lo nas suas partes, saber o que cada uma sig-
nifica, qual a sua relevância e em que o todo 
muda a realidade avaliativa nacional, pois 
ele apresenta-se como algo para além de um 
mero aferidor de aprendizagens.

Esse exame constitui-se em quatro pro-
vas objetivas, contendo cada uma quarenta 
e cinco questões de múltipla escolha e uma 
proposta para a redação. As quatro provas 
objetivas avaliam as seguintes áreas de co-
nhecimento do Ensino Médio e respectivos 
Componentes Curriculares: Prova I – lingua-
gens, Códigos e suas Tecnologias e Redação: 
Língua Portuguesa, Língua Estrangeira (Inglês 
ou Espanhol), Arte e Educação Física;  Prova 
II – Matemática e suas Tecnologias: Mate-
mática; Prova III – Ciências Humanas e suas 
Tecnologias: História, Geografia, Filosofia e 
Sociologia; Prova iv – Ciências da natureza e 
suas Tecnologias: Química, Física e Biologia.
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é por meio da avaliação das Áreas de Co-
nhecimento que se tem o nível dos educan-
dos brasileiros e que lhes é permitido ingres-
sar no ensino de Nível Superior. Nesse sen-
tido, o Enem não deve ser desprezado; ao 
contrário, é obrigatório que os professores 
do Ensino médio conheçam os seus mecanis-

mos, a sua formulação e o modo como um 
item é transformado em um aval para o pros-
seguimento dos estudos. E não só isso deve 
ser levado em consideração, pois alcançar 
um nível de aprovação exige uma formação 
que inicia desde que uma criança ingressa na 
Educação Infantil.
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cOnSIDeRAÇõeS FInAIS

Após um trabalho intenso, que mobilizou 
especialistas na área, professores e técnicos, 
vê-se concluída a Proposta Curricular para 
o Ensino Médio. Esta Proposta justifica um 
anseio da comunidade educacional, da qual 
se espera uma boa receptividade. Inclusive, 
espera-se que ela exponha com clareza as 
ideias, a filosofia que moveu os seus autores.

Ela propõe-se a seguir as novas orienta-
ções, a nova filosofia, pedagogia, psicologia 
da Educação brasileira, daí que ela tem no seu 
cerne o educando, ao mesmo tempo em que 
visa envolver a comunidade, dotando de sig-
nificado tudo o que a envolve. Essa nova pers-
pectiva da Educação brasileira, que evidencia 
a quebra ou a mudança de paradigmas, exigiu 
que as leis, as propostas em curso para a Edu-
cação brasileira fossem reconsideradas.

Durante o período da sua elaboração, mui-
tas coisas se modificaram, muitos congressos 
e debates foram realizados e todos mostra-
ram que, nesse momento, nada é seguro, 
que, quando se trata de Educação, o campo 
é sempre complexo, inconstante, o que nos 
estimula a procurar um caminho que nos per-
mita realizar de forma consequente e segura 

a nossa ação pedagógica. Por isso, os seus 
elaboradores foram preparados, por meio de 
seminários, oficinas e de discussões nos gru-
pos que se organizaram, para concretizar os 
objetivos definidos.

A Proposta consta de treze Componentes 
Curriculares. Todos eles são vistos de forma 
que os professores tenham em suas mãos os 
objetos de conhecimento, assim como uma 
forma de trabalhá-los em sala de aula, reali-
zando a interdisciplinaridade, a transversalida-
de, contextualizando os conhecimentos e os 
referenciais sociais e culturais.

E, ainda, ela pretendeu dar respostas às 
determinações da LDB que requer um ho-
mem-cidadão, capaz de uma vida plena em 
sociedade. Ao se discutir sobre essa Lei e a 
tentativa, via Proposta Curricular do Ensino 
Médio, de concretizá-la, a Proposta susten-
ta-se na aquisição e no desenvolvimento de 
Competências e Habilidades.

É assim que esta Proposta chega ao Ensino 
Médio, como resultado de um grande esforço, 
da atenção e do respeito ao país, aos profes-
sores do Ensino Médio, aos pais dos educan-
dos e à comunidade em geral.
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